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3 E 5. PRINCIPAL

ABC apresenta seus reforços, 
que prometem fazer de tudo 
para ajudar o time a sair da 
atual situação difícil.  
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PREFEITO ASSINA 
MENSAGEM DA 
LICITAÇÃO DOS 
TRANSPORTES 
AMANHÃ

4. RODA VIVA

ERICK FLORES 
E TONY JÁ 
TREINAM 

JUÍZA MANDA 
SUSPENDER 
OPERAÇÕES 
DA TELEXFREE 

BILECO ASSUME 
ASSASSINATO 
DE PETRONYO 
ULISSES 

2. ÚLTIMAS 10. CIDADES

13. ECONOMIA

9. CIDADES

TARIFAS DE ÔNIBUS 
E METRÔ SOFREM 
REDUÇÃO 

SECRETÁRIO NÃO 
SABIA DA “DOENÇA” 
NA LEIDE MORAIS

Após protestos, tarifas são reduzidas 
no Rio de Janeiro, em São Paulo, 
Aracaju (SE), Recife (PE), Cuiabá (MT), 
Porto Alegre (RS) e João Pessoa (PB).  

Cipriano Maia, da Saúde Municipal, 
diz desconhecer alerta feito pelo Crea 
e promete reabertura da maternidade 
para outubro deste ano.

Decisão liminar dada pela Justiça 
do Acre determina a suspensão 
de pagamentos e adesões à rede 
por entender que o negócio se 
trata de uma “pirâmide”. 

16. ESPORTES

 ▶ Reunião entre manifestantes e polícias não chegou a acordo no sentido de evitar possíveis confl itos 

BRASIL E ITÁLIA 
VENCEM E ESTÃO
NA SEMIFINAL 

16. ESPORTES

 ▶ Com boa atuação de Neymar, seleção venceu o México por 2 a 0, em Fortaleza; e se classifi ca porque a Itália, com gol de Giovinco aos 86 minutos, venceu o Japão por 4 a 3. Sábado, italianos e brasileiros se enfrentam em Salvador

 ▶ Willame Albano: “Eu tava drogado”
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VENCEDORES DE RUA
/ RECUO /  PRESSIONADOS PELOS MANIFESTANTES, GOVERNADORES E PREFEITOS ANUNCIAM REDUÇÃO DAS TARIFAS DE 
ÔNIBUS E METRÔS NUMA TENTATIVA DE ACABAR COM OS PROTESTOS QUE TOMAM CONTA DAS CIDADES EM TODO O PAÍS

FOLHAPRESS

APÓS PROTESTOS QUE levaram 
milhares de pessoas às ruas, na 
maior mobilização popular des-
de a queda do presidente Fer-
nando Collor, em 1992, os gover-
nadores e prefeitos de São Pau-
lo e do Rio cederam às pressões 
e anunciaram a redução das tari-
fas do transporte coletivo. 

A decisão dos governadores 
Geraldo Alckmin (PSDB) e Sérgio 
Cabral (PMDB) e dos prefeitos 
Fernando Haddad (PT) e Eduar-
do Paes (PMDB) se repetiu em di-
versas cidades nas últimas sema-
nas, incluindo outras cinco capi-
tais - Cuiabá, Recife, João Pessoa, 
Porto Alegre e Aracaju. 

Em São Paulo, a redução das 
passagens de ônibus, metrô e 
trens, de R$ 3,20 para R$ 3, come-
ça a valer na próxima segunda - 
três semanas após terem come-
çado a vigorar. 

No Rio, a queda das tarifas de 
R$ 2,95 para R$ 2,75 será válida a 
partir de quinta-feira. 

As negociações envolveram 
governantes dos principais par-
tidos do país - do PT ao PSDB 
- e a própria presidente Dilma 
Rousseff . 

Alckmin e Haddad dizem 
que, com a decisão, terão que 
cortar os investimentos na cida-
de e no Estado - para aumentar 
as subvenções à tarifa, que, só na 
capital paulista, já consumiriam 
um recorde de R$ 1,25 bilhão este 
ano. Eles estimam agora um gas-
to adicional de R$ 385 milhões 
somente para 2013. 

A pressão ganhou corpo com 
uma sequência de manifestações 
em São Paulo a partir do último 
dia 6. De lá para cá, houve seis 
grandes atos organizados pelo 
Movimento Passe Livre, que in-
terditaram as vias importantes 
como avenida Paulista e margi-
nal Pinheiros. 

Apesar do teor pacífi co da 
maioria dos manifestantes, eles 
acabaram com cenas de violên-
cia e pânico - como incêndios, 
pichações, destruições e saques 
a lojas. 

Pelo país, os protestos tive-
ram ocupações ou tentativas de 
invasão a sedes de Poderes, como 

à Assembleia do Rio, ao teto do 
Congresso, à Prefeitura de São 
Paulo e ao Palácio dos Bandei-
rantes. Mais de 215 mil pessoas 
saíram às ruas do país somente 
no ato da última segunda. 

O prefeito de Belo Horizonte, 
Marcio Lacerda (PSB), também 
deve apresentar hoje à Câmara 
um projeto de lei de isenção do 
ISS para baratear a passagem. 

GOL DA SELEÇÃO 
O anúncio feito em conjun-

to ontem por Alckmin e Haddad 
ocorreu na véspera de mais um 
grande ato do Passe Livre, mar-
cado para as 17h de hoje, na ave-

nida Paulista. 
No começo do ano, os dois 

haviam postergado a elevação 
das passagens, atendendo a pe-
dido de Dilma para ajudar a con-
ter a infl ação. 

A redução das passagens foi 
comemorada como um gol da 
seleção brasileira por cerca de 10 
mil torcedores torcedores que, do 
Vale do Anhangabaú, assistiram 
à vitória do Brasil sobre o Méxi-
co pela Copa das Confederações. 

O público havia vaiado antes, 
ao ser anunciado que haveria um 
pronunciamento de Alckmin e 
Haddad. 

O tucano falou que a queda 

da tarifa representa um “esfor-
ço” e acrescentou que serão cor-
tados investimentos. “Tesouro 
paulista, Orçamento do Estado, 
nós vamos arcar com esses cus-
tos fazendo um ajuste na área de 
investimento, apertando o cinto.” 

Haddad repetiu que “investi-
mentos serão comprometidos”. 
Eles não disseram quais obras se-
rão afetadas. 

Em sua fala, Alckmin citou 
dois pontos: “estimular o trans-
porte coletivo que a população 
precisa e deseja” e “compromis-
so com a cidade”. E destacou a 
necessidade de São Paulo voltar 
à rotina após a série de protes-
tos que afetaram a capital pau-
lista e levaram medo principal-
mente à região central. “Nós que-
remos tranquilidade na cidade 
para que ele funcione, para que 
os temas legitimamente levan-
tados possam ser debatidos com 
tranquilidade.” 

Haddad disse que a prefeitura 
conversou não só com o Estado, 
mas com outros prefeitos de ca-
pitais, particularmente o do Rio 
de Janeiro. “É um gesto de apro-
ximação, é um gesto de abertu-
ra, de entendimento, de manu-
tenção de espírito da democra-
cia, de convívio pacífi co que nós 
continuaremos a fazer com a ci-
dade, agora com mais responsa-
bilidade, nós temos que explicar 
as consequências”, afi rmou. 

No Rio, Eduardo Paes disse 
que “esse impacto terá que ser 
arcado pelo poder público, e isso 
signifi ca que eu terei que esco-
lher prioridades”.

A POLÍCIA CIVIL prendeu 
ontem o suspeito de ser 
o líder da quadrilha que 
sequestrou o empresário 
Fábio Porcino. José Wilson 
Trajano de Freitas foi 
preso por volta do meio-
dia, em Macapá (AP). 
A delegada responsável 
pelas investigações, Sheila 
Freitas, sem passar mais 
informações, disse que está 
providenciando a vinda de 
Trajano para Natal. 

“Um trabalho realizado 
pelas polícias do Ceará e 
do RN resultou na prisão 
dele por policiais locais 
de Macapá”, falou Freitas, 
que é a delegada titular da 
Divisão Especializada de 
Investigação e Combate ao 
Crime Organizado (Deicor). 

O detido é natural 
de Limoeiro do Norte 
(CE) e tem, segundo a 
polícia, uma extensa fi cha 
criminal, respondendo a 
outro sequestro no Ceará. 
Ele também  é acusado 
de chefi ar uma quadrilha 
especializada em roubo de 
cargas e de ter participado 
de pelo menos uma 
chacina. Wilson Trajano 
também fez parte da 
quadrilha de Valdetário 
Carneiro, que aterrorizou 
o Rio Grande do Norte 
e estados vizinhos com 
assaltos cinematográfi cos 
nos anos 1990 e início da 
década passada. 

Com o provável 
líder, são três os presos 
pela polícia, acusados 
de envolvimento no 
sequestro. O primeiro 
foi José Carlos Anastácio 
Leitão, o “Carlinhos”, que 
tomava conta do cativeiro, 
e Rivelino Raquel Filho. Os 
dois foram detidos durante 
o resgate de Porcino, na 
sexta-feira da semana 
passada, no município 
de Canindé (CE), a 118 
quilômetros de Fortaleza. 

Fábio Porcino, 23 anos, 
foi sequestrado no dia 10 
de junho, praticamente um 
ano depois do sequestro 
de seu primo, Popó. Fábio 
estava na concessionária de 
veículos da família quando 
homens armados e usando 
coletes à prova de balas o 
levaram. Ele foi encontrado 
quatro dias depois, em uma 
barraca de lona.

 ▶ O governador Geraldo Alckmin e o prefeito Fernando Haddad: PSDB e PT paulistas juntos e acuados
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PRESO LÍDER 
DO BANDO QUE 
SEQUESTROU 
FABINHO

/ POLÍCIA /
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A PROXIMIDADE DO início do corte 
nos estímulos econômicos nos 
Estados Unidos alimentou um 
forte clima de aversão ao risco 
entre os investidores ontem, au-
mentando a procura pelo dólar, 
que é considerado uma aplica-

ção mais segura. 
Com isso, o dólar à vista -re-

ferência para as negociações no 
mercado fi nanceiro- fechou o dia 
em alta de 0,67%, para R$ 2,177 
na venda. Ao longo do dia, a mo-
eda chegou a atingir R$ 2,224 na 
venda, alta de 2,8%. Já o dólar co-
mercial -utilizado no comércio 
exterior- subiu 1,92%, cotado em 
R$ 2,22 na venda. 

O Federal Reserve, ban-
co central dos Estados Unidos, 
manteve seu programa de com-
pra de US$ 85 bilhões em títu-
los para estimular a economia, 
mas afi rmou que os riscos para o 

crescimento do país diminuíram. 
O presidente do Fed, Ben Ber-

nanke, disse que a autoridade vai 
começar a diminuir o ritmo de 
compras mensais de títulos pú-
blicos ainda neste ano, diante da 
persistente melhora nos indica-
dores econômicos dos EUA. 

Segundo Bernanke, o progra-
ma de estímulo deve ter fi m na 
metade de 2014, caso as proje-
ções econômicas se confi rmem 
até o período. 

“O mercado se assustou com 
a próximidade do corte nos estí-
mulos. Embora não tenha defi -
nido uma data exata para come-

çar a reduzir suas compras de tí-
tulos, o Fed disse que deve con-
cluir esse processo na metade 
do ano que vem. Está perto. Ele 
basicamente disse que vai dei-
xar de injetar cerca de US$ 1 tri-
lhão na economia americana -e 
consequentemente global- em 
um prazo de 12 meses”, avaliou 
André Perfeito, economista-che-
fe da Gradual Investimentos. 

Para especialistas, o segun-
do passo do Fed após o cor-
te nos estímulos seria a eleva-
ção do juro básico nos EUA, o 
que deixaria os títulos do Tesou-
ro americano, remunerados pela 

taxa e considerados de baixo ris-
co, mais atraentes aos investido-
res globais do que aplicações em 
emergentes. 

“Esse processo reduziria o 
volume de dólares no merca-
do mundial. Isso também dimi-
nuiria a já fragilizada entrada 
da moeda americana no Brasil, 
pressionando a cotação do dólar 
para cima”, explica Waldir Kiel, 
operador da H.Commcor. 

O analista Gabriel Ribeiro, da 
Um Investimentos, acredita que 
os juros nos EUA não devem ser 
elevados já no próximo ano, ape-
sar do corte nos estímulos.

 ▶ Trajano estava no Amapá

 ▶ Fábio e Fabinho Porcino 

abraçados no reencontro
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JOVEM DE 20 ANOS, QUE VIROU 
SÍMBOLO DA VIOLÊNCIA, É PRESO

MANIFESTAÇÕES 
FAZEM GOVERNO 
REVER ESQUEMA 
DE SEGURANÇAO delegado do Deic (Depar-

tamento de Investigações Sobre 
o Crime Organizado), Antônio 
de Olim, disse que Pierre Ramon 
Alves de Oliveira, 20, insufl ou os 
outros manifestantes para que 
apedrejassem a prefeitura. 

“Ele é arrogante. Estava na 
manifestação, todo fortinho, lu-
tador de jiu-jitsu. Achou que era 
o dia dele e começou a quebrar 
tudo”, disse Olim. De acordo com 
o policial, ele machucou guardas 
após atirar pedras. 

Oliveira se entregou num 
posto de gasolina na marginal 
Tietê, na região do Pari. Ele es-
tava na área junto com o pai, fa-
zendo uma entrega de máqui-
nas - pai e fi lho trabalham na 
pequena empresa familiar de 
logística. 

Ao se entregar, o jovem ti-
nha manchas de graxa na cami-
sa, consequência do trabalho. Ele 
decidiu fazer isso depois que po-

liciais foram até a casa de Olivei-
ra e conversaram com a mãe dele. 

Desesperada, ela ligou para o 
fi lho, que decidiu parar no posto 
após conversar por telefone com 
um dos policiais. Segundo o ad-
vogado de Oliveira, Gerson Bela-
ni, ele chorou ao depor. 

“Eu atirei pedra depois que 

os guardas jogaram spray de pi-
menta no rosto das pessoas. Fi-
quei revoltado”, disse Oliveira, 
segundo seu advogado Gerson 
Belani. 

Segundo o defensor, ele se ar-
rependeu depois que viu a quan-
tidade de jornalistas que foto-
grafam e fi lmavam a cena. Ain-
da não há decisão sobre o pedi-
do de prisão de Oliveira. 

Vestido com uma camisa 
branca, ele usava uma másca-
ra que protege dos efeitos de gás 
lacrimogêneo no momento do 
protesto. Porém, abaixou a más-
cara várias vezes, mostrando o 
rosto. Ramon não foi, porém, o 
primeiro a atacar a prefeitura. 
A reportagem estava no local no 
momento do ato e entrevistou 
alguns dos agressores. Vários jo-
vens começaram a atirar pedras 
ao mesmo tempo. Ramon usou 
uma barreira metálica para que-
brar vidros da entrada. 

A onda de protestos que 
se espalha pelo país forçou o 
governo federal a remodelar 
o plano de segurança para a 
Copa das Confederações. 

Cerca de 800 homens 
da Força Nacional estão de 
prontidão no Ceará, no Rio 
de Janeiro, no Distrito Federal 
e na Bahia. E, a pedido do 
governo de Minas Gerais, uma 
tropa de 150 policiais já entrou 
em ação em Belo Horizonte. 

De acordo com a Secretaria 
Extraordinária de Segurança 
para Grandes Eventos, órgão 
ligado ao Ministério da Justiça, 
houve uma reavaliação de 
cenário depois da onda de 
protestos que se espalhou pelo 
país. 

Inicialmente, o plano de 
segurança previa manter 
tropas de prontidão 

simultaneamente em três das 
seis cidades-sedes da Copa 
das Confederações, que iriam 
sendo remanejadas a cada 
jogo. 

Diante dos protestos, 
contudo, decidiu-se enviar 
homens para todas as sedes, 
informa a assessoria da 
Secretaria de Grandes Apenas 
Pernambuco avaliou que não 
era necessário manter a Força 
Nacional de prontidão e, por 
isso, não recebeu reforço 
policial enviado pelo governo 
federal. 

Na tarde de ontem, 
o ministro José Eduardo 
Cardoso (Justiça) afi rmou que 
o uso da Força Nacional nas 
cidades-sedes já era previsto 
e fazia parte do planejamento 
de segurança do evento.

Segundo o Ministério da 
Justiça, a atuação da Força 
Nacional fi cará restrita nos 
arredores dos estádios e será 
apenas em dia de jogos. 

“A Força Nacional não 
realizará policiamento 
ostensivo nas cidades”, disse. 

 ▶ Pierre foi identifi cado nas imagens
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Editor 

Moura Neto

A reunião na manhã de 
ontem no quartel da PM 
colocou frente a frente policiais 
e representantes do movimento 
“Revolta do Busão”. Três 
estudantes, que ressaltaram 
não ser líderes do movimento, 
apresentaram uma série de 
reivindicações. Por mais de 
duas horas, ofi ciais da PM e os 
estudantes tentaram avançar 
no diálogo. Apesar disso, a 
impressão no fi nal foi de que a 
polícia irá agir para desobstruir 
a BR e os manifestantes 
reiteram a possibilidade de que 
isso aconteça.

Os estudantes 
apresentaram cinco 
reivindicações específi cas 
pelo fi m da violência na 
repressão policial notada em 
um protesto anterior. Eles 
pediram a ausência de tropas 
de choque, assim como a não 
utilização de balas de borracha 
e gás lacrimogêneo; a liberdade 
no exercício da imprensa 
– pedido que não tem sido 
respeitado por parte dos 
manifestantes; investigações 
de abusos policiais cometidos 
em protestos anteriores e a 
garantia de que não ocorram 
novamente; e que todos os 
policiais estejam devidamente 
identifi cados em suas fardas.

“Enquanto a PM não 
reconhecer e cumprir essa 
pauta de reivindicações, 
não haverá negociação. 
Não estamos aqui para 
negociar. Estamos aqui para 
apresentar a nossa pauta e 

ouvir os encaminhamentos”, 
disse o estudante Daniel 
Chacom, o que mais falou 
pelo movimento na manhã 
de ontem. A lista de pedidos 
forma, para eles, um “pacto 
pela efetivação dos direitos 
humanos”. 

Os estudantes presentes 
admitiram a grandiosidade 
que o movimento assumiu. 
“Sabemos que esse será 
o protesto que contará 
com o maior número de 
participantes. Poderá ser o 
maior ato público dos últimos 
20 anos”, afi rmou Chacon. A 
adesão de novos participantes 
também se deve à expansão 
dos temas de reivindicação. 
O estudante esclarece, no 
entanto, que o foco central, 
ao menos para a “Revolta do 
Busão”, permanece sendo 
as melhorias no transporte 
público e a redução da tarifa. 

Representante dos manifestan-
tes, policiais militares, policiais ro-
doviários e vereadores de Natal se 
reuniram na manhã de ontem para 
discutir a realização do protesto na 
tarde de hoje. O comandante-ge-
ral da Corporação, coronel Fran-
cisco Araújo, não descartou acio-
nar o Batalhão de Choque para coi-
bir eventuais excessos por parte de 
pessoas próximas à manifestação.

Apesar disso, coronel Araújo 
destacou que inicialmente a tro-
pa de cerca de 100 homens perma-
necerá aquartelada. O Batalhão de 
Choque tem sede na avenida Mi-
guel Castro, relativamente próxi-
mo ao shopping Via Direta, onde 
deverá ocorrer a concentração dos 
manifestantes.

A PM ressaltou que a eventu-
al presença do Batalhão de Cho-
que será resultado de uma prová-
vel obstrução da rodovia BR-101, 
o que descumpriria a medida do 
juiz Magnus Delgado. Questionado 
sobre a possibilidade de a PM não 
cumprir a decisão e deixar o protes-
to seguir na rodovia, Araújo foi en-
fático: “Em hipótese alguma. A PM, 
juntamente com a Polícia Rodovi-
ária Federal, irá cumprir a decisão 
judicial caso haja interdição da BR”.

O comandante da Corporação 
acrescentou que tem a expectati-
va de que o protesto seja pacífi co. 
“Nós vamos estar com o policia-
mento ostensivo em toda a capital 
e nos locais de manifestação. Ire-
mos garantir o direito constitucio-
nal de o pessoal fazer a manifesta-
ção. Esperamos que seja uma ma-
nifestação pacífi ca”, disse.

O inspetor da PRF, Marcelo 
Montenegro, também se manifes-
tou sobre o assunto. A PRF se fez 
presente nas últimas manifesta-
ções. Ele fez um apelo para que o 
protesto fosse situado em outra lo-

calidade e, assim, não obstruísse o 
trânsito na rodovia BR-101. “Nós 
temos a orientação do Ministério 
da Justiça, que é de sempre bus-
car o diálogo. Vamos agir dessa 
forma. Nessa situação específi ca, 
existe uma ordem judicial numa 
ação promovida pelo Seturn, onde 
a Justiça Federal determina que 
não ocorra obstrução. Não sabe-
mos como o movimento irá se de-
senvolver. Esperamos que desen-
volvam suas ações de forma a não 
desrespeitar a decisão. Caso isso 
ocorra, vamos buscar o entendi-

mento com eles e tentar uma solu-
ção pacífi ca para o confl ito”, disse.

Apesar do apelo, Montenegro 
se mostrou descrente quanto a tal 
possibilidade e reconheceu que o 
movimento dessa vez será bem 
maior. “Já estava sendo esperado. 
Parece que dessa vez é bem supe-
rior às anteriores. Estamos dialo-
gando com os representantes da 
manifestação para tentar fazer 
com que ela ocorra de forma pa-
cífi ca, que não haja confl ito e que 
não haja situações que demandem 
participação da polícia”, afi rmou.

NATAL PODERÁ SER palco na tarde 
hoje do maior protesto popular 
das duas últimas décadas no esta-
do. São esperadas ao menos 10 mil 
pessoas, em uma estimativa in-
certa dos organizadores. Pelas re-
des sociais, mais de 20 mil pesso-
as confi rmaram presença. O mo-
vimento segue uma onda de en-
gajamento nacional e extrapola 
as reivindicações de melhoria no 
transporte público, englobando o 
combate à corrupção e pedido de 
melhorias no sistema público de 
saúde e educação.

Apesar da mobilização evi-
dente, o movimento ainda é cer-

cado por incertezas. A decisão li-
minar do juiz federal Magnus Del-
gado permanece válida e a obs-
trução da rodovia BR-101 está 
proibida. Os manifestantes não di-
vulgaram o trajeto que pretendem 
percorrer, deliberação que deverá 
ser tomada em plenária instantes 
antes do início do ato público. Em 
reunião ontem no quartel do Co-
mando-geral da Polícia Militar, or-
ganizadores disseram ser imprevi-
sível assegurar que haverá ou não 
a obstrução.

Se de um lado são esperados 
mais de 10 mil manifestantes, por 
outro a polícia também se prepa-
ra para o ato. A presença do Bata-
lhão de Choque da Polícia Militar 
não foi descartada pelo Comando 
da Corporação. A PM estima que 
ao menos 300 homens estarão nas 
proximidades do protesto. Além 
disso, homens da Polícia Rodovi-
ária Federal (PRF), que não divul-
gou o seu efetivo, também acom-
panharão o movimento.

Na rede social Facebook, o 
evento “Ato Nacional – Revolta do 
Busão” tem a presença confi rma-
da de 23.958 pessoas, quantidade 
estimada até às 17h de ontem. O 
movimento marcou concentração 
dos manifestantes às 17h de hoje 
nas proximidades do shopping Via 
Direta. Na descrição do evento, os 
organizadores detalham a propos-
ta: “Nós aqui em Natal estamos fa-

zendo a nossa parte, vamos todos 
às ruas protestar por mudanças 
efetivas nesse sistema falido e vi-
ciado [de transporte], levem suas 
panelas, apitos, tambores, instru-
mentos de percussão e suas vozes 
para juntos fazermos barulho!”.

O movimento “Revolta do Bu-
são” lista 11 reivindicações especí-
fi cas sobre o setor de transporte 
público, que englobam a redução 
da tarifa e melhorias gerais nas 

condições dos veículos e do aten-
dimento à população. Além disso, 
nota-se que outra parcela da po-
pulação disposta a integrar o pro-
testo reivindica melhorias sociais 
gerais e um combate efetivo à cor-
rupção na administração pública.

Antes do protesto desta quin-
ta-feira, o movimento “Revolta do 
Busão” já havia realizado outros 
protestos com conteúdo similar 
em um intervalo de um mês. As 

manifestações voltaram às ruas 
de Natal após o anúncio do au-
mento da tarifa de R$ 2,20 para R$ 
2,40. Pouco tempo depois, o Go-
verno Federal anunciou a desone-
ração na cobrança dos impostos 
Pis e Cofi ns, o que levou à redução 
da tarifa para R$ 2,30. Mesmo com 
a redução, os protestos não cessa-
ram e permanecem a reivindicar 
a diminuição do valor cobrado, 
além de outras melhorias no setor. 

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

CRÔNICA DE UMA 
BATALHA ANUNCIADA 

/ PROTESTO /  LÍDERES DO MOVIMENTO E 
POLICIAIS NÃO ENTRAM EM ACORDO PARA 
ASSEGURAR REALIZAÇÃO PACÍFICA DE ATO 
PÚBLICO NA TARDE DE HOJE EM NATAL

BATALHÃO DE CHOQUE 
FICARÁ AQUARTELADO MANIFESTANTES QUEREM 

SEGURANÇA, MAS NÃO SABEM SE 
IRÃO CUMPRIR DECISÃO JUDICIAL

 ▶ Na reunião ontem no Comando da PM, organizadores disseram ser imprevisível assegurar a não obstrução da BR-101

 ▶ Movimento “Revolta do Busão” já realizou outros atos em Natal

 ▶ Coronel Araújo, comandante da PM: garantir o direito constitucional

 ▶ Marcelo Montenegro,  inspetor da PRF: solução pacífi ca para o confl ito

 ▶ Daniel Chacom, liderança do 

movimento: negociação só após 

aprovação das reivindicações  

O Protesto

O Impasse
A liminar do juiz Magnus Delgado 
permanece válida impedindo a 
obstrução da rodovia BR-101.
Manifestantes irão se reunir 
a partir das 17h próximo 
ao shopping Via Direta, às 
margens da rodovia e dizem ser 
imprevisível assegurar a não 
obstrução da via. O trajeto do 
grupo não foi divulgado.
PM e PRF dizem que terão 
que cumprir a ordem judicial 
e utilizarão a força se for 
necessário.

A Polícia
A PM informou que cerca de 
300 homens acompanharão o 
protesto. Desses, 100 são do 
Batalhão de Choque. Essa tropa 
permanecerá aquartelada até que 
eventualmente seja necessário o 
seu acionamento. Comandante 
da PM disse que isso ocorrerá 
se houver obstrução da rodovia 
BR-101. A PRF não divulgou 
o efetivo que estará amanhã 
acompanhando o protesto.

Os manifestantes
Representantes do movimento 
“Revolta do Busão” realizaram 
uma série de reivindicações 
ontem para evitar qualquer tipo 
de violência contra os integrantes 
do protesto.
Organizadores aguardam a 
presença de cerca de 10 mil 
pessoas. O número é incerto, 
mas certamente será infl ado pelo 
engajamento nacional. Através 
da rede social Facebook, mais 
de 20 mil pessoas confi rmaram 
presença.

CONTINUA
NAS PÁGINAS 5 E 8 ▶
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Editor 

Carlos Magno Araújo

LICITAÇÃO
Pode ser só coincidência, mas 

em meio aos protestos o prefeito 
Carlos Eduardo assina amanhã a 
mensagem que irá acompanhan-
do o projeto de lei autorizando o 
município a abrir a licitação dos 
transportes públicos. 

LICITAÇÃO - 2
Além dos debates que de-

vem ser promovidos pela Câma-
ra, o edital – quando for autori-
zado - será colocado para consul-
ta pública na internet. A prefeitura 
também promete realizar audiên-
cias públicas para discutir com a 
sociedade antes de lançar ofi cial-
mente o edital. 

LICITAÇÃO - 3
Em relação à política tarifária 

após a licitação, só depois da for-
matação do edital, que vai especi-
fi car as linhas, os lotes de linhas e, 
entre outras coisas, as obrigações 
das empresas. 

PROTESTO

A grande expectativa em re-
lação ao protesto de hoje em Na-
tal é saber se os organizadores – 
e a polícia – vão conseguir iso-
lar os vândalos daqueles que vão 
se manifestar de forma pacífi ca. 
É preciso separar os que querem 
manter a ordem dos que querem 
criar desordem. E torcer para es-
tes, os desordeiros, nem apare-
cer. Caso surjam, sejam tratados 
como tal.

SEI NÃO..
Pelo que se viu no encontro de 

ontem, porém, parece que a diplo-
macia entre polícia e manifestan-
tes não passou de protocolar. O 
fato: andam à fl or da pele um com 
o outro.

ADESISTAS
Pelo que se tem publicado, o 

protesto de Natal já difere dos inú-
meros vistos país afora. Enquanto 
em outras capitais, os jovens pro-
movem forte resistência a propa-
ganda política, evitando  bandei-
ras, faixas e quetais e enfatizan-
do que o movimento é sobretudo 
apartidário, por aqui os organiza-
dores da Revolta de Busão aceita-
ram a adesão de partidos, de sindi-
catos e de políticos. 

O PREÇO DA IMPUNIDADE
O NOVO JORNAL trouxe na 

sua edição de ontem informa-
ções que deveriam ser motivo 
de assombro por parte da área 
da segurança do Estado e da 
população. Mas que não fi ca-
ram devidamente claras na re-
portagem e por isso merecem 
a menção adequada. O primeiro baque é saber que segundo os 
dados mais recentes do Ministério da Sáude referentes a índice de  
mortes violentas -  proporcionalmente (é preciso frisar isso) - o Rio 
Grande do Norte foi o que registrou maior crescimento. De 2010 
para 2011, o Estado teve taxa de 30,1% de crescimento no número 
de assassinatos. O percentual assusta. Mas ainda não é o mais te-
nebroso dessa  situação. 

Cumprindo seu papel de repórter, o jornalista Jalmir Oliveira 
foi atrás de dados mais atuais e descobriu que para 2012 a Sesap 
registra extraofi cialmente 1.114 assassinatos. Esse resultado ainda 
será ofi cializado, no fi nal do ano, para depois ser enviado ao Mi-
nistério da Saúde. Mas se levarmos em conta o dado,  o crescimen-
to foi de 5,6% com relação a 2011. 

O pior vem agora: em 2013, segundo também levantamento 
feito junto ao Itep, nos primeiros 149 dias do ano foram 711 mor-
tes. Projetando isso para os 365 dias, chegamos - por meio de uma 
regra de três simples - ao número de 1.741 mortes. É claro que não 
será isso. Trata-se apenas de uma projeção. Mas tal projeção é um 
grande alerta: se confi rmando a média do ano, a taxa de homicí-
cios crescerá 56,2%. Mesmo sendo uma projeção, os números não 
mentem, e isso é um absurdo. 

E nesse assunto, infelizmente, não se pode culpar um ou dois 
governos. Basta ver os números e perceber que o crescente nessa 
triste taxa tem sido uma constante no Rio Grande do Norte. E é 
preciso abrir os olhos para perceber que, possivelmente, essa ten-
dência tem uma raiz: a impunidade. 

Vide o exemplo do advogado Anderson Miguel, morto há dois 
anos exatamente num mês de junho, como agora. Esse caso é em-
blemático porque sinaliza para os criminosos a possibilidade de 
cometerem crimes do tipo e permanecerem livres. Outro símbo-
lo disso certamente surgirá se algum órgão ou jornalista obter a 
seguinte informação: de todos os assassinatos no Rio Grande do 
Norte, quantos foram solucionados, por exemplo, em 2012? Fica aí 
a sugestão de pauta, inclusive. 

A impressão que se tem, sinceramente, é a mesma extraída da 
campanha educativa que este NOVO JORNAL promove com rela-
ção ao trânsito de Natal.

Como não há uma fi scalização efetiva por parte do ente pú-
blico, um grande número de pessoas não se preocupa (não teme) 
com a punição pelo descumprimento da leis de trânsito. A dife-
rença é que a impunidade na área criminal não implica obtrução 
de calçadas ou de rampas para cadeirantes. Implica sim em vidas 
a menos cada vez mais, algo inaceitável. (Everton Dantas)

 ▶ O RN terá R$ 106 milhões de 
investimentos previstos para exploração 
de petróleo e gás natural. A rodada de 
licitações fechou assim no estado: 15 
blocos arrematados pelas empresas 
Geopak (5 blocos), Petrobras (três blocos), 
UTC (três blocos), Imetame (dois blocos) e 
Irati (dois blocos).

 ▶ Até ontem, a previsão era de que 

o protesto de hoje, nacionalizado, 
alcançasse 71 municípios.

 ▶ “Senhores parlamentares, juízo, 
pelo amor de Deus”, foi o apelo do novo 
procurador geral de Justiça Rinaldo Reis 
ao ser empossado anteontem. Pediu pela 
PEC 37.

 ▶ Suderj informa: além do Viaduto do 
Baldo, agora a Maternidade Leide Morais.

 ▶ Governadores do Rio de Janeiro, 
Minas Gerais, Bahia, Ceará e Distrito 
Federal pediram ao Ministério da Justiça 
e vão receber tropas da Força Nacional. 
Para atender ao aumento da onda de 
protestos.

 ▶ Em Brasília, o governo federal exigiu 
e o governo do DF atendeu: depois 
de afi rmar, negou que servidores 

federais ligados à Secretaria Geral 
da Presidência e à Casa Civil teriam 
participado do protesto em frente ao 
Mané Garrincha.

 ▶ Não existe nada mais ridículo do que 
chamar os vândalos de “extrema direita” 
ou “radicais de esquerda”. Ora, vândalo 
é vândalo, e pronto. Só faltava essa: 
instituir o vândalo-cabeça...

ZUM  ZUM  ZUM

DO EX-PRESIDENTE DO CREA ADALBERTO PESSOA SOBRE O QUE
CONSIDERA ERRO DE CONSTRUÇÃO NA MATERNIDADE LEIDE MORAIS

Não pode uma unidade 
de saúde ser cenário da 
possibilidade de uma  
Síndrome do Edifício Doente”

ENCURRALADO
Má sorte teve o prefeito de Juazeiro do Norte Raimundo Mace-

do (PMDB). Ficou preso anteontem por setes horas no interior de 
uma agência bancária, cercado por 8 mil manifestantes. Só con-
seguiu sair depois que um reforço da PM chegou com spray de pi-
menta e cassetetes para resgatá-lo. O protesto foi contra a redução 
de 40% nos vencimentos dos professores.

CONTRA TUDO
Em todo o país, estudiosos, 

cientistas, políticos e analistas es-
tão atônitos com a ampliação dos 
protestos nos últimos dias. Não 
entenderam ainda que as mani-
festações refl etem insatisfação 
contra tudo, desde a política tra-
dicional, a corrupção desenfrea-
da, os impostos altos, serviços bá-
sicos ruins, gastança com a copa 
e até contra a “imprensa burgue-
sa”. Apareceu, para se ter ideia, até 
gente pedindo Lucas no lugar de 
Hulk, o que, aliás, é justíssimo. 

CONTRA TUDO - 2
Foram a despartidarização e o 

desejo de ao menos formar núme-
ro, demonstrando publicamente a 
insatisfação contra tudo isso, que 
levaram muita gente, inclusive fa-
mílias inteiras, às ruas em outras 
capitais.

AEROPORTO?
Para se ter ideia como é “difu-

sa” a pauta do protesto, n’O Globo 
saiu que uma das razões da revol-
ta em Natal tem a ver com o atraso 
na construção do aeroporto...

NINGUÉM VIU
Merval Pereira, no mesmo jor-

nal,  considerou impressionan-
te que o governo, apesar do enor-
me aparato de informação de que 
dispõe, inclusive com pesquisas de 
opinião, não tenha detectado a in-
dignação que explodiu nas ruas. 
Opinião nossa: a oposição, que 
igualmente faz pesquisa a toda 
hora, também não detectou.

É ISSO
Zuenir Ventura, ao compa-

rar os protestos atuais com os 
de 68: de igual, além do entusias-
mo juvenil, o sentimento difu-
so de insatisfação, que é cumu-
lativo e não depende apenas de 
uma única motivação ou pretex-
to. “Vem vindo, vem vindo até que 
uma gota (ou alguns centavos) no 
pote até aqui de mágoa provoca o 
transbordamento”.

CASQUINHA
Segundo Jo-

sias de Souza, en-
tre os que tentam 
tirar uma “casqui-
nha” dos protes-
tos estão Collor e a 
UNE, que recentemente mereceu 
“obituário” de outro jornalista, An-
celmo Gois. Para Josias, a “UNE faz 
pose de protagonista de um mo-
vimento cuja principal caracterís-
tica é a ausência de comando”. E 
lembra que no site da entidade há 
um vistoso patrocínio da Caixa.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Natal nas ruas
Natal fará hoje sua primeira mobilização após a nova onda de 

protestos que tomou conta do país nos últimos dias. Todas elas fo-
ram marcadas pela presença de dezenas de milhares de pessoas, 
a maioria das quais manifestando uma série de insatisfações, que 
passam, como fi cou claro, não somente pela tarifa do transporte 
coletivo (embora essa luta seja predominante), mas por críticas a 
políticos, à corrupção, aos altos impostos e aos gastos para execu-
ção das obras da Copa de 2014 - entre outras motivações.

Em meio aos protestos pacífi cos, chamaram a atenção, em vá-
rias cidades do país, porém de forma mais concentrada no Rio de 
Janeiro e em São Paulo, as ações promovidas por pequenos gru-
pos de vândalos. É contra a presença efetiva desse grupo que de-
vem lutar, em Natal, a polícia e os organizadores da chamada “Re-
volta do Busão”. 

Ainda que polícia e manifestantes locais tenham dado nas úl-
timas horas sinais de que apenas se suportam é da posição que 
irão adotar no protesto de logo mais à tarde que pode resultar o 
tom através do qual o movimento natalense, de fato, pretende se 
distinguir. 

O que se espera é que o natalense que deseja se integrar a essa 
nova onda possa ir às ruas expressar seu descontentamento de 
forma pacífi ca, como se deu em todas as cidades, a despeito da 
presença de marginais infi ltrados e da repercussão das ações vio-
lentas comandadas por eles.

O fenômeno que se observa desde a semana passada em vá-
rias cidades do país ainda está sendo assimilado e apreendido por 
inúmeros setores da sociedade, entre os quais as classes política, 
empresarial e a própria imprensa. Mas é certo que mesmo dentro 
do movimento, por mais calorosas que sejam as posições assumi-
das, ainda se discute as razões que fi zeram com que milhares de 
pessoas, das mais variadas faixas etárias, se aglutinassem em tor-
no das reivindicações. Há dúvidas, porém, se permanecerão apar-
tidários, descentralizados, plurais e horizontais.

Outros fenômenos de massa, como as Diretas Já, nos anos 80, 
e o Fora Collor, nos 90, nasceram de forma parecida, como se a so-
ciedade naquelas duas ocasiões, como parece ocorrer agora, hou-
vesse encontrado fi nalmente o canal que buscavam para expres-
sar publicamente sua insatisfação. Tanto como agora, havia inú-
meras razões para reagir contra o dito estado de coisas.

O que se espera do movimento de Natal, saudado como pre-
cursor dos atuais protestos, com ações que remontam ao ano 
passado, é que haja maturidade sufi ciente dos organizadores para 
que este momento único possa ser bem aproveitado e possa re-
sultar, em seguida, em benefícios para a sociedade. É evidente que 
ele traz lições, que precisam ser analisadas não somente pela clas-
se política, mas o cerne do que se espera é que se avance de forma 
pacífi ca, ainda que ousada.

Editorial

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

Mise en scène
Nada de tentar explicar o que quase ninguém consegue enten-

der: como um deputado assumidamente homofóbico e racista se 
elege e, apesar dos piquetes reivindicando sua deposição, perma-
nece pretensamente altivo na presidência da Comissão de Direi-
tos Humanos e Minorias da Câmara Federal? Ou como parlamen-
tares condenados pela mais alta corte da Justiça brasileira - por re-
ceberem mensalão do governo anterior - se tornam titulares da 
Comissão de Constituição e Justiça da Câmara?  

Mais esdrúxulo ainda: como um vice-governador da oposição 
é nomeado ministro da Micro e Pequena Empresa pela presidente, 
passando a acumular os dois cargos simultaneamente e a servir 
dois governos com interesses políticos declaradamente distintos?

Nada também de especular sobre o comportamento daqueles 
que trabalharam nos bastidores para fazer valer uma lei extempo-
rânea que impôs reajuste de salário para o prefeito, vereadores e 
secretários de Natal, onde o erário está comprovadamente se con-
valescendo de uma crise sem precedentes. 

Nem a respeito de gratifi cações que incidem sobre os venci-
mentos já elevados de uma elite de servidores públicos, que ope-
ra discretamente, em grupos corporativos, para manter privilégios 
como auxílio-moradia, auxílio-alimentação, auxílio-paletó, às ve-
zes disfarçados em siglas que não traduzem o absurdo da regalia, 
como uma tal de PAE (Parcela Autônoma de Equivalência).

Por isso não é difícil entender como um ato público promovi-
do inicialmente apenas para protestar contra o reajuste das tari-
fas de transporte urbano ganha dimensão nacional inacreditável, 
ampliando suas bandeiras para causas ainda mais nobres como a 
melhoria dos serviços públicos, principalmente nas áreas de saú-
de e educação, colocando-se ainda frontalmente contra a corrup-
ção que, infelizmente, move a política e a gestão pública. 

Qual o simbolismo deste fenômeno que está levando para as 
ruas de várias cidades brasileiras não apenas militantes engaja-
dos na política partidária e vândalos de carteirinha a serviço sabe-
-se lá de quem, mas cidadãos de todas as idades e classes sociais 
que manifestam o descontentamento contra os governos que não 
atendem aos interesses da maioria dos munícipes? 

É aliás neste cenário de guerra e de descontentamento geral e 
irrestrito, não obstante a anestesia e o torpor que o futebol da Copa 
das Confederações incute nos ânimos de muitos, que a economia 
apresenta sinais inquietantes de estagnação e o monstro da infl a-
ção ameaça bater em nossas portas.

Não, nada de comentar temas indigestos como o sentimen-
to generalizado de indignação que se alastra por todo o país. Tudo 
zen meu bem...

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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Efeitos colaterais 
A reiterada queda da avaliação de Dilma Rousseff  e do es-

perado efeito negativo das passeatas em sua imagem fi zeram 
renascer no PT e em satélites do partido a torcida pela volta 
de Lula em 2014. Além disso, há entre os ministros uma cres-
cente insatisfação - batizada ironicamente entre eles como 
“Cansei’’ - com o estilo da presidente, criticada por não ouvir 
auxiliares e tomar decisões isoladas. Aliados reclamam ainda 
da falta de diálogo com movimentos sociais, base do petismo. 

PARA RELAXAR 
Antes de voltar a Brasília após 
conversar com Lula, na terça, 
Dilma encomendou três por-
ções de polpettone e três de 
espaguete ao alho e óleo do 
Jardim di Napoli, tradicional 
cantina paulistana. A refeição 
foi entregue no avião presi-
dencial e consumida a bordo. 

PELO FIO... 
Chamou a atenção dos repre-
sentantes das centrais sindi-
cais o silêncio de Lula na reu-
nião de ontem diante de pesa-
das críticas à sucessora. Entre 
outros temas, os sindicalistas 
reclamaram da interdição da 
pauta trabalhista e de medi-
das como a alta dos juros. 

...DO BIGODE 
Segundo relatos, o ex-presi-
dente se limitou a ouvir as 
queixas. Também não tentou 
dissuadir as entidades de pa-
ralisações e greves, que de-
vem ser começar amanhã. Só 
pediu que quer ter reuniões 
como a de ontem a cada dois 
meses. 

SOZINHO 
Fernando Haddad (PT) de-
cidiu ceder e reduzir a tari-
fa de ônibus ao se ver isolado 
ao longo do dia de ontem. Pe-
sou principalmente o telefo-
nema que recebeu do prefeito 
do Rio, Eduardo Paes (PMDB), 
avisando que anunciaria o 
corte nos bilhetes. 

VEM CÁ 
A revogação do reajuste já era 
discutida entre Geraldo Alck-
min e o prefeito. Diante da de-
cisão do Rio, ambos concluí-
ram que se tornara inevitável. 
Haddad hesitou mais em vol-
tar atrás, pois o custo do sub-
sídio é maior para a cidade 
que para o Estado. 

COMO ASSIM? 
Haddad não gostou da entre-
vista de Gleisi Hoff mann (Casa 
Civil) dizendo que, com a de-
soneração federal, a tarifa de 
ônibus poderia ser reduzida 

em até R$ 0,20. Ele fez chegar 
a contrariedade à presidente. 

NÃO ROLOU 
O prefeito queria manter os 
R$ 3,20 até que o governo fe-
deral encontrasse uma fórmu-
la para novas desonerações 
do transporte. Essa saída ruiu 
quando Guido Mantega (Fa-
zenda) disse que não havia 
margem. 

GOL? 
Os manifestantes que ocupa-
vam o Vale do Anhangabaú 
viram do telão montado para 
a Copa das Confederações o 
anúncio da redução das tari-
fas. A decisão foi mais come-
morada que os dois gols do 
Brasil. 

UFA! 
Recém-cadastrado como elei-
tor paulista, Alexandre Pa-
dilha (Saúde) ganhou outro 
trunfo na corrida pela postula-
ção petista ao governo de São 
Paulo: na pesquisa CNI/Ibope, 
a Saúde deixou a posição iso-
lada de pior área do governo. 

FLA X FLU 
A Segurança, da alçada do 
também pré-candidato José 
Eduardo Cardozo (Justiça), 
aparece em último, dentro da 
margem de erro. 

ACORDO 
O procurador-geral de Justi-
ça, Marcio Elias Rosa, vai à 
Assembleia Legislativa rece-
ber o pedido ofi cial da lideran-
ça do PSDB por um projeto de 
lei que altere a Lei Orgânica do 
Ministério Público, como su-
geriu o líder do PSDB, Carlos 
Bezerra. 

RECUO 
Rosa, que na terça-feira de-
clarou ser contra controles 
ao MP, agora se diz disposto a 
apresentar proposta que ‘’apri-
more’’ a instituição. “O propó-
sito é conciliar para que a PEC 
01 seja rejeitada.” Ele disse que 
só ontem tomou conhecimen-
to da proposta de Bezerra. 

Viemos tratar de acordo da instalação 
do parlamento dos Brics. Não tem 

ninguém passeando aqui na Rússia.”

DO LÍDER DO PMDB NA CÂMARA, EDUARDO CUNHA (RJ), sobre 
ele e presidente da Câmara terem sido clicados no Instagram em 

passeio pelo Kremlin. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
COMO NOSSOS PAIS  

O senador Lindbergh Farias (PT-RJ), 42 anos, presidia a 
UNE (União Nacional dos Estudantes) quando a entidade en-
cabeçou o “Fora Collor’’ e liderou os caras-pintadas nas passe-
atas pelo impeachment do ex-presidente, em 1992. Diante do 
renascimento das manifestações, de novo com os estudantes 
à frente, ele tem sido questionado sobre o que mudou em re-
lação à sua época. 

- Outro dia meu fi lho de 17 anos veio me dizer que ia à ma-
nifestação no Rio - conta o petista. 

E ele emenda, sem esconder certo embaraço: 
- Eu disse: ‘Filho, tome cuidado’. Envelheci...

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br
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TENSÃO NO 
MEIO DA RUA

Natal é a única capital 
do Brasil onde a Justiça 
quer impedir o direito 
de manifestação na rua 
durante o protesto de hoje 
organizado pelo movimento 
#RevoltadoBusão, quando 
mais de 15 mil pessoas estão 
sendo esperadas em frente ao 
shopping Via Direta. Nem o 
fato do movimento ter ganhado 
repercussão nacional a partir 
dos protestos que conquistaram 
as ruas de Natal em 2011 fez o 
juiz da 1ª Vara Federal, Magnus 
Delgado, modifi car a decisão 
de autorizar a intervenção 
policial caso os manifestantes 
interrompam qualquer trecho 
da BR-101 e suas marginais. A 
alegação é de que a população 
seria penalizada em seu direito 
de ir e vir. 

A medida visa assegurar 
a circulação e a segurança 
dos ônibus e funcionários das 
empresas permissionárias de 
transporte urbano coletivo, na 
BR-101 e na Avenida Caminho 
das Rosas (parada do ônibus 
circular da UFRN), Mirassol, 
locais da manifestação. 
A ação atendeu pedido 
formulado pelo Sindicato das 
Empresas de Transportes 
Urbanos de Passageiros do 
Município de Natal (Seturn), 
que ingressou com ação 
contra a União e o Estado do 
Rio Grande do Norte. 

“Se é certo que é 
preciso dar um basta nos 
desmandos administrativos 
que, independente de sigla 
partidária ou coloração 
ideológica, a cada quatro 
anos mais empobrecem, 
aviltam e humilham o 
nosso paupérrimo Estado 
do RN, principalmente os 
mortos-vivos da seca secular 
que nos afl ige, por outro 
lado é inadmissível que a 
população indefesa, sofrida e 
trabalhadora da nossa cidade 
seja impedida de usufruir 
de um dos poucos direitos 
básicos que ainda lhe resta: 
o de ir e vir”, afi rmou sobre o 
último protesto.

Em decisão assinada em 
20 de maio passado, que 
ainda vigora, o magistrado 
autorizou o uso da força 
policial caso a ordem fosse 

descumprida. Na época, o 
movimento #RevoltadoBusão 
realizou uma manifestação 
em conjunto com o MST e o 
Grito da Seca. O momento 
também era outro. “A ordem 
judicial dirigida à União 
Federal e ao Estado do RN, 
réus na presente ação, orbita 
em torno da obrigação 
destas duas partes - através 
de suas respectivas forças 
policiais - de assegurar a livre 
circulação de veículos em 
todo e qualquer trecho da 
BR 101 e nas suas marginais 
respectivas, ainda que novos 
movimentos venham a surgir 
no decorrer de eventuais 
manifestações. E qualquer 
que seja a hora, ou o dia, 
verifi cada qualquer conduta 
criminosa que tente impedir 
o cumprimento da presente 
decisão, deve ser lavrada 

a prisão em fl agrante de 
imediato, na forma e sob as 
cautelas legais”, afi rmou.   

Para o protesto de hoje 
também está valendo a 
análise do juiz sobre a 
manifestação anterior na 
qual ele acredita a decisão vai 
ao encontro da coletividade. 
“Diante do quadro fático 
que ora se apresenta seria 
temerário e absolutamente 
contrário ao bom senso 
permitir que qualquer 
movimento, por mais justas 
que sejam as suas razões de 
protesto, possa esvaziar uma 
decisão judicial que visa o 
bem de toda uma imensa 
coletividade e a própria 
integridade física dos seus 
participantes”, comentou. 

O NOVO JORNAL procurou 
o juiz federal Magnus 
Delgado para falar sobre o 
fato de a Justiça potiguar ser 
a única do país a impedir a 
livre manifestação, mas a 
assessoria de comunicação da 
Justiça Federal afi rmou que ele 
não falaria com a reportagem. 
De acordo com a assessora, 
o magistrado só fala através 
da publicação na íntegra 
da decisão ou pela própria 
assessoria de imprensa. “O 
juiz Magnus Delgado não se 
pronunciou porque não foi 
provocado”, afi rmou. Mesmo 
após a insistência do repórter, 
a assessoria manteve a postura 
e não entrou em contato com 
o juiz.

Os ônibus circularão 
normalmente até às 
16h30 de hoje. Após este 
horário, os motoristas de 
transporte coletivo de Natal 
prometem uma paralisação 
geral em solidariedade 
aos manifestantes que se 
concentrarão a partir das 17h 
em frente ao shopping Via 
Direta. 

Quem anunciou a 
parada foi o presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores 
Rodoviários do Rio Grande do 
Norte (Sintro/RN), Nastagnan 
Batista, em entrevista a uma 
rádio local. A reportagem 
tentou contato com o 
sindicalista, mas não obteve 
sucesso.

A redução da tarifa 
dos ônibus é a principal 
pauta de reivindicação do 
movimento #RevoltadoBusão. 
O Sindicato dos Empresários 
do Transporte Público do Rio 
Grande do Norte (Seturn) 
preferiu não se pronunciar, 
mas a frota não será reduzida 

durante o dia. Já ao portal G1, 
o diretor jurídico da Seturn, 
Augusto Maranhão Filho, 
afi rmou que também não vai 
alterar nenhuma rota. “As 
mudanças que acontecerem 
na rota serão por parte 
da Semob (Secretaria de 
Mobilidade Urbana de 
Natal). O Seturn não vai fazer 
mudanças por conta própria”, 
afi rmou antes de lembrar que 
a falta de ônibus no dia dos 
protestos é provocada pelas 
próprias manifestações. “Os 
ônibus nunca saem das ruas. 
As pessoas fi cam sem ônibus 
durante os protestos porque 
os veículos fi cam presos no 
trânsito, sem conseguir passar. 
Não vamos colocar os ônibus 
por cima dos manifestantes. 
Mas no resto da cidade eles 
circulam normalmente”, disse. 

Ao mesmo portal, o 
diretor do Seturn também 
cobrou maior participação 
do município na melhoria 
da mobilidade da cidade 
e comentou que apoia o 

movimento que, além do 
transporte público, protesta 
também contra outras 
demandas. “Esse protesto não 
é somente contra o transporte 
público. Também é contra a 
corrupção, contra os gastos 
da Copa do Mundo, entre 
outros. Cadê os legados que 
prometeram para a copa? O 
Seturn também apoia esse 
movimento. Um pequeno 
grupo ainda protesta contra 

o transporte público, mas nós 
também queremos a melhoria 
do transporte. Isso não é 
somente um movimento local, 
mas nacional. Nas outras 
capitais os governos estão 
dando subsídios e tirando 
impostos. Na Europa é assim. 
Aqui os trens também têm 
subsídios e custam R$ 0,50. 
Porque os ônibus também 
não podem ter subsídios? Tem 
muitas paradas por aí que são 
um pedaço de pau. Melhorar 
isso é função do Município. 
Nossa função é comprar os 
ônibus”, colocou.

ESCOLAS
Por causa do protesto, 

algumas escolas particulares 
de Natal também decidiram 
não funcionar. Uma delas é o 
CEI da Romualdo Galvão, que 
anunciou aos pais e alunos 
que não vai ter aula hoje à 
tarde.

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

ÔNIBUS VÃO PARAR ANTES DA MANIFESTAÇÃO

 ▶ Magnus Delgado: ação para garantir direito de ir e vir da população

REPRODUÇÃO

 ▶ Nastagnan Batista: paralisação

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO / NJ

 ▶ Sintro anunciou que vai parar antes da manifestação

HUMBERTO SALES / NJ
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Conecte-se

Confederações II
Espanha x Uruguai: A viagem de 
metrô nos deixou na estação Cosme 
e Damião, onde tomamos um ônibus 
para o estádio, com surpreendente 
facilidade e organização. Ao 
descermos do ônibus, começaram 
os problemas, pois além de estar 
chovendo muito e, sem justifi cativa, 
fomos deixados a uns mil metros 
da Arena, que está localizada numa 
espécie de buraco. Enfrentamos 
e conseguimos vencer a distância 
sob chuva e fomos surpreendidos 
pelo não funcionamento da revista 
pelos detectores de metais, que 
não funcionou. A mulltidão estava 
aglomerada num canto só, por causa 
da chuva e o pessoal da revista não 
teve como controlar a invasão. Após,  
descemos uma baita escadaria para 
chegarmos ao pátio muito amplo da 
Arena. Como a chuva não diminuía, 
não pudemos curtir esse momento 
e nem tirar algumas fotos pois, além 
da chuva, a essa altura eu já havia 
perdido minha preciosa máquina 
fotográfi ca. Apesar de Dona FIFA 
dizer que os portões seriam abertos 
três horas antes do jogo, ou seja, 
às quatro horas, somente às cinco 
conseguimos adentrar à belíssima 
Arena. Coisa de primeiríssimo mundo. 
Não há como adjetivar a beleza do 

interior do estádio. Os preços dos 
produtos vendidos somente dentro 
da Arena são de lascar: um hotdog 
(pão e salsicha frios), custa R$ 8,00. 
Um copo de cerveja Budweiser vale 
R$ 12,00. Os sanitários masculinos 
não possuem mictório e você fi ca 
tentando fazendo xixi na parede para 
ele descer por um ralo. Quem não 
possuir um jato forte, urina nos pés. 
Não preciso falar do jogo pois a TV 
mostrou o totó que a Espanha deu, 
comandada pelo  Xavi e o Iniesta! É 
brincadeira o que esses dois jogam! 
Como saímos cinco minutos antes 
do término do jogo não enfrentamos 
muitos transtornos. Fizemos o 
caminho de volta à parada dos 
ônibus e logo embarcamos em um 

e conseguimos “pegar” o primeiro 
metrô com destino à estação Recife, 
no Centro. Para encurtar a história, 
estávamos em casa, nos Afl itos, às 
22h20 ou seja, apenas uma hora e 
vinte após havermos saído da Arena.
Em resumo: as falhas que percebi 
foram bestas e poderiam ter sido 
facilmente evitadas se o pessoal da 
organização local tivesse sido mais 
cuidadoso, proativo e precavido. 
Mas, querer perfeição num evento 
que reúne mais de 40 mil pessoas 
é demais. Muitas vezes nós não 
conseguimos organizar direito um 
passeio ou almoço em família!!!

José Carlos de Vasconcellos Filho
Por e-mail

Reajuste
Caro sr. Carlos Magno:
O NOVO JORNAL insiste em errar 
na remuneração do prefeito e 
secretários. Como lhe escrevi 
anteriormente, o projeto aprovado 
pela Câmara Municipal no fi nal 
do ano passado reajusta o salário 
do prefeito para R$ 20 mil e o 
dos secretários para R$ 12 mil. 
Não para R$ 25 mil e R$ 15 mil, 
respectivamente, como foi publicado 
novamente hoje. Embora a lei tenha 
autorizado o Executivo a implantar a 
nova remuneração a partir de julho, 
isso só irá ocorrer no próximo ano 
por iniciativa do Executivo que enviou 
um projeto de lei nesse mês adiando 
a implantação desse reajuste para 
janeiro de 2014, conforme noticiado 
na matéria publicada hoje (ontem). 
Atenciosamente, 

Heverton de Freitas
Secretário de Comunicação Social

Jornal
Curioso para ver os editoriais do NOVO 
JORNAL, Jornal de Hoje, Tribuna do 
Norte e outros sobre os protestos em 
Natal do dia 20.

Daniel Menezes, @DanielMenezesCP
Pelo Twitter

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Sem luta, n ão há 
transformação
Quero, mais uma vez, saudar as manifestações sociais, protagoniza-

das  pelas juventudes brasileiras que protestam contra o aumento das ta-
rifas do transporte coletivo e em defesa do direito à cidade em diversas re-
giões do Brasil, bem como repudiar a repressão policial e violação de direi-
tos humanos, ocorrida na semana passada em São Paulo.

O que era um movimento em defesa da mobilidade urbana nos cen-
tros urbanos se transformou naturalmente num movimento mais amplo, 
em defesa da liberdade de expressão, da livre manifestação, do direito de 
ir e vir e até mesmo da liberdade de imprensa.

Se antes os movimentos eram municipais e/ou estaduais, a semelhan-
ça das plataformas políticas e a forma como a polícia militar tem reprimi-
do os manifestantes provocou unidade política, de forma que um ato de 
caráter nacional será realizado hoje (20) em diversas cidades brasileiras.

O PT se forjou na luta e nas ruas, portanto não poderia deixar de ma-
nifestar minha solidariedade às juventudes que ousam lutar e reivindicar 
mais avanços, bem como de repudiar a ação truculenta de setores da po-
lícia militar que ainda não conseguiram transitar da cultura da ditadura 
para a cultura do Estado democrático de direito.

Sabemos que a problemática do transporte público nos centros urba-
nos afeta administrações municipais das mais diversas orientações polí-
ticas e regiões do país. Trata-se de uma realidade nacional que, como tal, 
requer do Congresso Nacional, do Governo Federal, dos governos esta-
duais, municipais e da sociedade um amplo debate no sentido de cons-
truir soluções para o desenvolvimento sustentável das cidades brasileiras.

A presidenta Dilma Rousseff , pela sua trajetória de vida e de lutas, 
dedicada a luta pela liberdade de expressão e pela democracia no nos-
so país, foi muito feliz ao dizer que “O Brasil hoje acordou mais forte. A 
grandeza das manifestações de ontem comprovam a energia da nossa 
democracia”. 

Eu quero, mais uma vez, reafi rmar que o Congresso Nacional não 
pode fi car surdo. Tem que ouvir as vozes das ruas, que gritam por avan-
ços. É inaceitável que a agenda da reforma politica, da democratização 
dos meios de comunicação, do PNE com 10% do PIB e 100% dos royal-
ties para educação, dos direitos LGBT e da mulher, das comunidades qui-
lombolas e indígenas, entre outras, estejam mofando e não avancem no 
Parlamento.

Quem está na rua aprendeu o que aprendemos quando decidimos 
construir o Partido dos Trabalhadores: sem luta, não há transformação.

Plural
FÁTIMA BEZERRA

Deputada Federal ▶ dep.fatimabezerra@camara.leg.br

Fátima Bezerra 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

LIUAN XAVIER / NJ

A casta e a choldra
 A chamada Constituição 

Cidadã foi assim batizada 
pelo presidente da Assembleia 
Nacional Constituinte, deputado 
Ulisses Guimarães, porque os 
direitos do cidadão estão acima 
dos deveres do Estado. Nas 
constituições anteriores ocorria 
justamente o contrário. Houve, 
então, inversão salutar dos 
conceitos.  Mas, infelizmente, 
foram criadas duas categorias 
diferenciadas de servidores: 
casta e choldra. A primeira, 
o banquete farto do erário.  
A segunda, as migalhas que 
sobram da mesa.

Promulgada em 1988, 
privilegiou carreiras de 
Estado dos poderes Judiciário, 
Legislativo e Executivo, 
benefi ciando com a vinculação 
dos seus vencimentos aos 
dos ministros do Supremo 
Tribunal Federal. Concedido 
aumento a estes, concretiza-se 
o chamado efeito cascata sobre 
as folhas da união e estados 
automaticamente. Estados do 
Nordeste são os mais atingidos 
com essa política de categorias 
privilegiadas, em detrimento 
das reivindicações dos outros 
servidores destituídos de 
vinculações constitucionais.

  Contemplados por essa 
prerrogativa legal são ministros 
dos Tribunais Superiores, 
desembargadores federais, 
Ministério Público Federal e 
procuradores da República. 

Nos Estados, desembargadores 
e juízes, Ministério Público 
Estadual, procuradores, 
promotores, conselheiros e 
auditores dos Tribunais de 
Contas, além de procuradores 
do Poder Legislativo. Estas 
categorias diferenciadas terão 
sempre aumentos signifi cativos. 
As demais, constituídas de 
médicos, professores, técnicos 
especializados e servidores 
comuns não dispõem dos 
mesmos privilégios e se 
aposentam com salários 
modestos e defasados.

Historicamente, ainda 
convivemos com o rescaldo da 
cultura escravagista, quando 
existia o cidadão de primeira 
e segunda classe. O senhorio 
e o escravo. A Constituição 
Cidadã, por exemplo, é mãe 
generosa para uma casta 
privilegiada e madrasta para 
a choldra, dentro dos limites 
da legalidade constitucional. 
Ofi cializamos a segregação 
entre os servidores públicos, 
em pleno Estado de Direito, 
numa agressão à cidadania, 
consequência da discriminação 
institucionalizada.

A governadora Rosalba 
Ciarlini pousa de chefe do 
Executivo, mas não verdade sua 
função é gerenciar a folha de 
pessoal, em face dos aumentos 
em cascata das carreiras 
jurídicas dos três poderes, 
que ainda dispõem do auxílio 

moradia e outras concessões 
generosas. Estas categorias 
fi carão com a maior fatia da 
receita e a outra parte servirá 
para pagar o restante da folha e 
manutenção precária do custeio. 
Recursos para investimentos 
públicos serão raríssimos.

Recentemente, a Assembleia 
Legislativa aprovou, e a 
governadora sancionou projeto 
de lei enviado pelo Tribunal de 
Justiça, concedendo, a pretexto 
de alinhamento defasado, um 
substancial aumento aos juízes 
das três entrâncias. Pegando 
carona no  projeto, o Ministério 
Público procedeu da mesma 
maneira, embora sabendo que 
o Estado continua enquadrado 
nos limites prudenciais da Lei 
de Responsabilidade Fiscal 
quanto aos gastos com pessoal.

O governo tinha negado 
aumento a outras categorias, 
alegando falta de recursos 
fi nanceiros, inclusive o plano 
de cargos da administração 
direta e indireta, até hoje 
engavetado. Resta saber qual 
será o comportamento diante 
do fato consumado do poder 
Judiciário e do MP, já que abriu 
exceção, atropelando a Lei de 
Responsabilidade Fiscal. Os 
servidores não contemplados 
nem mesmo com banho 
de cuia, quanto menos 
cascata, aguardam ansiosos 
novos posicionamentos da 
governadora.

Durante os trabalhos da constituinte, acreditavam 
observadores políticos que os sindicalistas seriam os 
grandes benefi ciados com a nova Carta Magna que 
seria promulgada em 1988, livrando o país dos últimos 
resquícios do regime militar. Foram tantos os privilégios 
concedidos que o então presidente José Sarney alertou 
que o país poderia fi car ingovernável mediante gastança 
desenfreada sem a preocupação entre receita e despesa.

Preocupados com os avanços da esquerda, os 
conservadores criaram o centrão de tendência direitista, 
dividindo o debate entre dois polos opostos. Coube 
ao deputado Mário Covas coordenar as bancadas 
progressistas para evitar o pior. Enquanto essa polêmica 
dividia o parlamento, o lobby dos advogados suplantou as 
conquistas dos sindicatos e moldou a nova casta de acordo 
com interesses corporativistas. Ainda foi inserido na Carta 
Magna, a pedido da OAB, o direito do réu permanecer em 
liberdade até o processo transitado em julgado. 

Entre outras conquistas, a mais benéfi ca ao Judiciário 
e a algumas categorias do Executivo e do Legislativo 
foi o chamado efeito cascata, vinculando vencimentos 
dos ministros do Supremo Tribunal Federal a toda 
magistratura da união e dos estados. Aos poucos foram 
se ampliando e assegurando direitos ao Ministério 
Público Federal e Estadual, além de outras instituições. O 
avanço do direito deles sobre a folha sufoca as chances de 
realinhamento dos modestos servidores.

Hoje, o efeito cascata é sério complicador nas fi nanças 
dos estados mais  pobres. Para atender à demanda 
sempre crescente, governantes tendem a sacrifi car 
investimentos e conter conquistas de outros funcionários 
sem amparo constitucional. Os futuros governadores, 
ou melhor, gerentes das folhas de pessoal tentarão 
apenas manter o calendário de pagamento em dia. Se 
conseguirem o feito, já será uma expressiva conquista. 
E a quem não tem poder de barganha, como a choldra, 
só resta a desoladora e infrutífera opção eclesiástica: 
reclamar ao bispo!

O LOBBY DOS ADVOGADOS

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

PS: Coluna revista 
e atualizada, 
republicada a 
pedido, diante 
dos constantes 
privilégios da 
casta, denunciados 
pela imprensa, 
notadamente 
o Novo Jornal. 
As concessões 
graciosas são 
constitucionais e, 
portanto, legais. 
Mas, com certeza 
não são morais 
diante do fosso 
criado entre os 
demais servidores 
do serviço público, 
discriminados pela 
constituição cidadã. 
Generosa para 
poucos benefi ciários, 
em detrimento 
da maioria 
(choldra) relegada 
a insignifi cância 
funcional. (JBM)
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O aumento do 
prefeito, vice-prefeita 
e dos secretários 
municipais de Natal 
só será efetivado em 
janeiro do próximo ano. 
A medida ordenada por 
Carlos Eduardo Alves 
retarda o reajuste, que 
estava programado para 
o próximo mês, por conta 
da crise fi nanceira por 
qual passa o município.

O aumento 
concedido será menor 
do que foi publicado 
na edição de ontem 
do NOVO JORNAL. 
Diferentemente dos 
tetos de R$ 25 mil para 
o prefeito e R$ 15 mil 
para os secretários, os 
valores aprovados são, 
respectivamente, de R$ 
20 mil e R$ 12 mil.

Os valores maiores 
tinham sido aprovados 
pela Câmara Municipal 
de Natal (CMN) no dia 
12 de dezembro do 
ano passado. E foram 
diminuídos após a 
aprovação, na semana 
seguinte, de uma emenda 
modifi cativa. Também foi 
alterado o aumento do 
salário de vice-prefeito, 
que seria de R$ 20 mil e 
passou para R$ 16 mil.

Nas mesmas 
votações também 
foram alterados os 
tetos dos salários 
dos parlamentares 
municipais. Na primeira 
votação, os edis subiram 
os salários de R$ 15 mil 
para R$ 18 mil nesta 
legislatura. Com a 
modifi cação, caiu para 
R$ 17 mil.

O aumento para 
os vereadores está 
autorizado, mas o 
dinheiro só cairá nas 
contas depois de 2015. 
Como integrantes do 
legislativo, eles só podem 
ter o contracheque 
engordado após que os 
congressistas federais 
iniciem o efeito cascata, 
respingando nas 
assembleias legislativas 
– à nível estadual – e 
depois nas câmaras 
municipais.

O aumento 
concedido pelos 
vereadores foi discutido 
na sessão de terça-
feira (18). O vereador 
Sandro Pimentel 
(PSOL) apresentou 
um projeto de lei que 
tinha como objetivo 
revogar o aumento dos 
vereadores, que deixarão 
os parlamentares 
natalenses na liderança 
do ranking salarial das 
câmaras municipais do 
país.

Pimentel questionava 
a situação ilegal da 
aprovação, que foi feita 
após a eleição do ano 
passado, transgredindo 
o Regimento Interno da 
CMN. O seu projeto, no 
entanto, também ia de 
encontro à legislação, 
já que os vereadores 
não podem alterar seus 
salários – mesmo que 
seja para diminuí-los –, 
pois estariam legislando 
em causa própria.

Na votação, 
19 vereadores 
acompanharam o parecer 
contrário ao projeto de lei 
emitido pela Comissão 
de Justiça e derrubaram 
a proposição de Sandro. 
Sete vereadores apoiaram 
o socialista.

PREFEITO 
PASSARÁ A 
GANHAR 
R$ 20 MIL 
EM JANEIRO

/ REAJUSTE /

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

PROJETO PARA LICITAR TRANSPORTE 
SERÁ ENVIADO AMANHÃ À CÂMARA

O projeto de lei que autoriza o 
processo de licitação do transporte 
público de Natal será enviado ama-
nhã à Câmara Municipal pelo pre-
feito Carlos Eduardo Alves (PDT). 
A proposta deve manter o regime 
de concessão para a exploração 
das linhas de ônibus na capital.

Em outubro do ano passado, 
por solicitação do Ministério Pú-
blico, o juiz da 4ª Vara da Fazen-
da Pública, Cícero Martins de Ma-
cedo Filho, suspendeu o edital de 
licitação que já estava na Câmara 
por suspeita de fraude na formula-
ção da concorrência.

Até o fi nal da próxima semana, 
a Comissão de Licitação da Secre-
taria Municipal de Mobilidade Ur-
bana (Semob) deve concluir o novo 
relatório do edital da Lei de Licita-
ção de Transporte Público com as 
alterações a serem implantadas no 
sistema. 

De acordo com o assessor ju-
rídico da Semob, Teles Márcio 

dos Santos, a Comissão de Licita-
ção, da qual ele faz parte, está con-
cluindo as alterações do edital ela-
borado pela administração pas-
sada e que foi alvo do questiona-
mento judicial.

A o projeto de lei autorizativa 
que o prefeito vai enviar amanhã à 
Câmara Municipal é que dará iní-
cio ao processo de licitação. É uma 
espécie de solicitação aos verea-
dores para que a Prefeitura inicie o 
processo de licitação.  

Teles Márcio dos Santos expli-
cou que não pode adiantar nada 
sobre as mudanças que devem 
ocorrer no sistema a partir do novo 
edital de licitação porque as altera-
ções no texto do antigo edital ainda 
estão em curso e devem ser conclu-
ídas na próxima semana. 

O novo relatório será o ponto 
de partida para a melhoria no sis-
tema de transporte urbano de Na-
tal. Constará dele, a parte fi nancei-
ra da outorga (autorização) para a 

operacionalização do sistema — 
hoje vigora o regime de concessão. 
Também serão incluídas nova sis-
temática de cálculo do valor da ta-
rifa, custo dos veículos e as atribui-
ções da Semob. 

“Será necessária uma reavalia-
ção fi nanceira e econômica do sis-
tema”, ressaltou o assessor jurídico 
da Semob. Em razão disso, a Prefei-

tura terá de contratar uma empre-
sa para fazer o estudo de viabilida-
de econômica geral do transporte 
público. Os estudos incluem os pra-
zos da outorga, cálculos matemáti-
cos sobre a capacidade fi nanceira 
das empresas que devem entrar no 
sistema e número de linhas a ope-
rar na capital. Em princípio, a rede 
de transportes públicos da cidade 

deverá ser subdividida em três lotes 
de linhas como propôs o edital da 
gestão de Micarla de Sousa. 

TARIFA
As tarifas que fi zeram eclodir 

em todo país protestos nas ruas 
não deverão sofrer novas reduções 
em Natal. O prefeito Carlos Edu-
ardo já baixou a tarifa de R$ 2,40 
para R$ 2,30 imediatamente quan-
do o Governo Federal zerou o PIS/
COFINS, explicou a secretária. Es-
ses dois tributos incidem direta-
mente nos custos da planilha de 
reajuste da tarifa. Natal foi uma 
das cidades que partiu na frente 
com a redução do preço das pas-
sagens, observou a secretária. 

Na licitação a ser feita pela Pre-
feitura haverá o detalhamento da 
planilha tarifária com o novo mo-
delo. Hoje, segundo a secretária, 
qualquer cidadão pode ter acesso 
às informações de como a tarifa é 
feita na Semob. 

 ▶ Atualmente, sistema funciona através de concessão a empresas privadas

O QUE PENSAM 
NOSSOS POLÍTICOS?

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 5 ▶

“Acho que os movimentos sociais 
são uma prova da democracia 
brasileira que, apesar de jovem, 
dá provas de que amadureceu. As 
manifestações devem ser feitas com 
paz e muita tranquilidade. E é essa a 
orientação que dou à polícia (militar) 
para agir com paz e tranqüilidade 
até porque o Rio Grande do Norte 
tem um histórico de lutas pelas 
liberdades”.

Governadora do RN 
Rosalba Ciarlini (DEM)

“O governo precisa entender a 
insatisfação popular e adotar 
providências para fazer das 
prioridades da sociedade as suas. É o 
que a oposição quer: colaborar para 
que os anseios da sociedade sejam 
atendidos”,

Senador 
José Agripino (DEM)

“As manifestações demonstram 
a insatisfação com o transporte e 
outras questões como educação, 
desemprego e a PEC-37. É um 
conjunto de manifestações 
democráticas do povo brasileiro. 
É legítimo, apesar de alguns 
desvirtuamente. Os governantes 
devem ouvir as vozes das ruas no 
executivo e em todas as esferas e 
nas classe política em geral.”

Deputada Federal 
Sandra Rosado (PSB) 

“A minha opinião pessoal é a de 
que protestos e manifestações 
pacífi cas fazem parte do processo 
democrático. O povo brasileiro está 
mais atento, vigilante e mobilizado 
pelos movimentos organizados e nas 
redes sociais. Acho que tais ações 
não podem ser confundidas com 
destruição do patrimônio público e 
privado. A violência, seja de que lado 
for, não tem desculpa”. 

Presidente da Assembleia 
Legislativa, 
Ricardo Motta (PMN)

“Já faz tempo que não acontecem 
manifestações como essa, desde 
a época do impeachment de Collor 
(1992), explodindo uma insatisfação 
de muito tempo: os serviços públicos 
não funcionam, como a educação e 
a saúde. Sempre tem um estopim 
como agora foi o aumento das 
passagens. O povo paga impostos e 
não tem resultados em troca.”

Sindicalista 
Sônia Godeiro “Em primeiro lugar, é uma coisa 

nova. Desde as manifestações contra 
Collor (1992) não tinha nada com 
essa proporção. É um momento 
histórico e uma interpretação é que 
a população chegou ao seu limite. 
Apesar de 10 anos do Governo do PT 
dizer que a vida melhorou. O estopim 
disso foram a saúde, a educação e o 
transportes precários.”

Vereadora de Natal 
Amanda Gurgel (PSTU)

“Eu apoio as manifestações, a 
questão do preço das passagens 
foi só o estopim mas representam 
uma parte da sociedade insatisfeita 
com vários assuntos. Não é uma 
resposta a Dilma e Haddad, quem 
pensa assim quebrou a cara. É uma 
insatisfação com as coisas em geral 
e é uma novidade que ainda se 
precisa entender e é bom que esteja 
acontecendo.”

Deputado Estadual 
Fernando Mineiro (PT)

“Não poderia deixar de manifestar 
minha solidariedade à juventude 
que ousa lutar e reivindicar por mais 
avanços, bem como de repudiar a 
ação truculenta de setores da polícia 
militar que ainda não conseguiu 
transitar da cultura da ditadura para 
a cultura do Estado democrático de 
direito”.

Deputada Federal 
Fátima Bezerra (PT) 

“Vejo a manifestação legítima e 
democrática. Os governos e os 
políticos precisam se esforçar 
para interpretar urgentemente as 
motivações dessas manifestações. 
Os jovens estão nas ruas por uma 
insatisfação latente, algo está 
desagradando a muitos. Não cabe 
repressão, lutamos nos últimos 
20 anos pelo estado democrático 
de direito e nossa polícia está 
demonstrando uma defi ciência para 
lidar com grandes manifestações”.

Senador 
Paulo Davim (PV)

“Sou a favor das manifestações, 
é constitucional. Sou contra o 
vandalismo, de pessoas que estão 
se aproveitando e se infi ltrando. 
Também sou contra o abuso da 
polícia nas manifestações.”

Deputado Federal 
Paulo Wagner (PV)

“Toda manifestação popular faz 
parte da democracia. Esperamos que 
tudo ocorra sem qualquer forma de 
violência,seja da polícia, seja dos 
manifestantes. É preciso respeitar 
e ouvir as reivindicações. Nós já 
aplicamos a redução da tarifa quando 
o governo federal publicou Medida 
Provisória desonerando o PIS e o 
Cofi ns”.

Prefeito de Natal 
Carlos Eduardo Alves (PDT)

NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Moura Neto

CRONOLOGIA

Dia 4
Sobrinho do vice-prefeito de 
João Câmara, Josafá Araújo, o 
arquiteto Petronyo Ulisses da 
Costa foi visto pela última vez na 
terça-feira enquanto bebia numa 
cigarreira da cidade.

Dia 5
Sem dar notícias, a família dá o 
arquiteto por desaparecido.
Em Mãe Luíza, o carro de 
Petronyo é encontrado. Os três 
adultos suspeitos foram detidos. 
Todos negaram envolvimento no 
sumiço do arquiteto.

Dia 6
Um familiar vai à polícia e 
registra boletim de ocorrência.

Dia 7
O corpo de Petronyo é 
encontrado numa lagoa no 
distrito de Pousa, em Poço 
Branco. O delegado Ben-Hur 
é convocado para atuar no 
caso. Mandados de prisões 
preventivas são expedidos 
contra os suspeitos, que já 
haviam sido soltos.

Dia 12
Elizonaldo Clemente, o Pequeno, 
se entrega à polícia.

Dia 14 
Izaías Souza é preso.

Dia 17
Willame Albano da Silva, o 
Bileco, é preso em Passa e Fica 
e confessa o crime.

Dia 19
A Polícia Civil convoca a 
imprensa para anunciar o 
desfecho do caso.

Todos os elementos apresen-
tados pela polícia e que levaram 
Bileco a confessar o crime foram 
obtidos assim que o homicídio de 
Petronyo foi constatado, em 7 de 
junho. Naquela época, os inves-
tigadores reconstituíram o últi-
mo trajeto de Petronyo e identifi -
caram que pessoas foram as últi-
mas vistas com o arquiteto antes 
de seu sumiço.

Esses elementos, inclusive, le-
varam o delegado titular de João 
Câmara, Antônio Taveira, a pedir ao 

plantão judiciário de Natal - na noi-
te do dia 6 - a prisão preventiva dos 
envolvidos no caso, o que foi nega-
do. Quando Ben-Hur ingressou na 
investigação, foi pedida e deferida 
a prisão temporária dos suspeitos. 
Elizonaldo, o Pequeno, se apresen-
tou espontaneamente em 12 de ju-
nho na Decap, em Natal. Dois dias 
depois, Izaías foi preso.

“Restava Wilame, o Bileco. A 
gente foi atrás dele com as pistas 
que tínhamos”, explicou Beh-Hur, 
que por questão de sigilo opera-
cional preferiu não revelar como 
prendeu o homem que confessou 
o assassinato. Ele, no entanto, deu 
pistas: “Fomos aos locais em que 
ele poderia ir. Primeiro Afonso Be-
zerra, depois Extremoz e Passa 
Fica, onde o prendemos”.

O enredo acima foi narrado 
pelo próprio Bileco ao delegado 
titular da Delegacia de Capturas 
(Decap), Ben-Hur Cirino, em de-
poimento confl itante com a pri-
meira narrativa que apresentou 
à polícia assim que foi preso, um 
dia após o homicídio do arquite-
to. Além do investigado que con-
fessou o crime, preso na terça-fei-
ra, foram detidos ainda em cará-
ter temporário Elizonaldo Cle-
mente, o Pequeno, e Izaías Souza 
dos Santos. O adolescente foi reco-
lhido a uma casa de menor infra-
tor. Os locais da prisão não foram 
divulgados.

As contradições do caso não 
param de intrigar. Cirino quer saber 
por que um quarto elemento, Izaí-
as Souza dos Santos, disse estar no 
bar onde tudo começou, em João 
Câmara, enquanto Bileco nega pe-
remptoriamente sua presença na 
primeira cena do episódio.

Outra questão é quanto ao en-
volvimento dos suspeitos com a 
vítima. Bileco diz que nenhum 
dos três presos e o adolescente co-
nheciam Petronyo. “O que confl i-
ta com o que o Elizonaldo con-
tou. Ele disse que tanto ele como o 
adolescente conheciam o arquite-
to”, revelou Ben-Hur.

“Além disso, há uma dúvida que 
vamos esclarecer com a investiga-
ção: se na cena do crime, o Bileco es-
tava sozinho ou tinha mais alguém. 
E se ele se desfez do corpo sozinho”, 
comentou o delegado à reportagem 
ontem, após uma coletiva de im-
prensa em que precisou explicar a 
mesma coisa várias vezes.

Muitas das dúvidas que ainda 
permanecem em torno do homi-
cídio só serão esclarecidas e apre-
sentadas quando a investigação 
estiver concluída. São questiona-
mentos cujo laudo do ITEP pedi-
do pelo delegado poderão desven-

dar. As análises, contudo, não têm 
previsão de quando fi carão pron-
tas, lamentou Ben-Hur.

De posse dos laudos, a polícia 
poderá deduzir se Bileco matou 
sozinho ou não. Se teve ajuda para 
se desvencilhar do corpo e qual foi 
a causa da morte de Petronyo. Um 
laudo toxicológico também pode-
rá apontar se, além de Bileco, o ar-
quiteto usou cocaína na noite em 
que morreu.

Entrementes, o delegado titu-
lar da Decap preparou para on-
tem, conforme antecipou à repor-
tagem, um confronto entre Bile-
co e Pequeno. A acareação deverá 
servir para sanar as contradições 
que há nas declarações de ambos. 
Questionado pela reportagem se o 
crime pode ser confi gurado como 
homofobia, Ben-Hur considerou 
que essa conclusão só poderá ser 
dada ao fi m do caso, quando tudo 
estiver elucidado.

POR VOLTA DAS 22h daquele fatídico 
4 de junho, o arquiteto Petronyo 
Ulisses da Costa, 27, chegou à ci-
garreira de Zé Humberto, uma das 
tantas que existem em João Câ-
mara, a 80 quilômetros da capital. 
Entre as pessoas que estavam no 
local, uma lhe chamou a atenção: 
Willame Albano da Silva, o Bile-
co, um jovem de 22 anos, alto, for-
te e branco. Bileco fazia-se acom-
panhar por um menor de idade e 
do amigo Elizonaldo Clemente de 
Oliveira, conhecido por “Peque-
no”. A esses três, Petronyo se jun-
tou sem saber que sua vida estava 
contada em horas.

Pouco tempo depois, o arqui-
teto convenceu o grupo a par-
tir para outro local. Bileco mon-
tou em sua moto modelo Twis-
ter de cor vermelha e deixou o 
menor em casa. Em seguida, vol-
tou à cigarreira. Acertaram, então, 
que seria mais apropriado conti-
nuar a noite noutro lugar. Saíram, 
nessa ordem: Bileco na moto; Pe-
tronyo em seu carro Renault San-

dero; e Pequeno, dirigindo um Fiat 
Uno branco de quatro portas. To-
maram o caminho de um posto de 
gasolina. Eram 22h30. Bileco esta-
va cheirando cocaína.

Uma nova confi guração foi de-
fi nida. Pequeno estaciona seu car-
ro, tranca-o e abre a porta do ca-
rona no carro de Petronyo. Entra. 
Senta. Bate a porta. O grupo sai. 
Bileco decide então se desfazer de 
sua moto. Deixa-a numa borra-
charia e se instala no banco trasei-
ro do veículo do arquiteto. O trio 
sai para um motel.

“Com três não dá certo”, avisou 
Bileco quando estavam acomoda-
dos no primeiro estabelecimento. 
A negativa obrigou todos a volta-
rem para o carro de Petronyo, que 
devolveu Pequeno ao posto de ga-
solina, onde ele deixara seu carro 
estacionado. O rapaz desce do car-
ro, entra em seu veículo e vai embo-
ra. Bileco fi ca com o arquiteto. Jun-
tos, foram para um segundo motel.

Como num ritual comum que 
antecede o sexo, os dois serviram-
-se de bebidas. Consumiram cer-
vejas. Depois transaram. Era ma-
drugada do dia 5 de junho. En-

cerrado para Petronyo o ato sexu-
al, ele adormeceu na cama. A essa 
altura, a cocaína domara todos os 
sentidos e instintos de Bileco, um 
rapaz que já tinha uma acusação 
de homicídio e tráfi co de drogas 
nas costas. 

Embriagado pela loucura do 
entorpecente, ele enrolou uma toa-
lha no pescoço de Petronyo e o en-
forcou. “Eu tava drogado, doidão”, 
diria mais tarde à policia. Ao con-
cluir o enforcamente, o arquite-
to estava morto. Igualmente como 
num ritual comum de motel, Bileco 
liga para recepção e pede a conta.

Diante do corpo, o assassi-
no confesso tomou consciência 
da gravidade do que fez. “E ago-
ra, o que vou fazer?” Pensou en-
quanto tentava montar um álibi. 
“Já sei. Vou deixar o carro em Mãe 
Luíza. Ele [Petronyo] tem parentes 
lá”, concluiu para si mesmo. Bileco 
pagou a conta, acomodou o cor-
po do arquiteto no banco traseiro 
e saiu em direção ao posto de ga-
solina para abastecer. Eram 4h20.

O frentista que o atendeu repa-
rou que havia alguém deitado no 
banco de trás. “Não fazia ideia de 

que era um corpo”, diria mais tar-
de à polícia. Com o tanque abaste-
cido, Bileco partiu para se desfazer 
da prova de seu crime.

O Renault Sandero percorreu 
cerca de 25 quilômetros até a Fa-
zenda Santa Cruz, no vizinho mu-
nicípio de Poço Branco. Ao chegar 
a uma ponte de altura de três me-
tros, Bileco parou, abriu a porta do 
veículo, tirou o corpo de Petronyo 
e o atirou.

Bileco se desfi zera de um pro-
blema, mas ainda restava o carro. 
Partiu em direção a Natal. Ama-
nhecia quando ele chegou à Rua 
João XXIII e abandonou o veícu-
lo e se desfez dos documentos da 
vítima e chaves do veículo. Como 
precisava ser visto em João Câma-
ra, tomou um ônibus para a Zona 
Norte da capital, de onde pegou 
um táxi e voltou à cidade onde a 
tragédia começara. Nesse meio 
tempo, ligou para o menor que lhe 
acompanhara na noite anterior e 
pediu que lhe levasse a moto que 
havia deixado na borracharia. Já 
em casa, Bileco deitou e dormiu. O 
corpo de Petronyo seria encontra-
do dois dias depois.

AS ÚLTIMAS HORAS 
DE PETRONYO
/ DESFECHO /  PRINCIPAL SUSPEITO DE TER ASSASSINADO O ARQUITETO DESAPARECIDO 
NO INÍCIO DO MÊS EM JOÃO CÂMARA, WILLAME ALBANO DA SILVA CONFESSA À POLÍCIA 
COMO COMETEU O CRIME. DOPADO DE COCAÍNA, ELE ALEGA QUE ESTAVA “DOIDÃO”

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Willame Albano da Silva mostra a polícia como sumiu com o corpo da vítima

 ▶ Petronyo Ulisses da Costa, arquiteto 

encontrado morto no último dia 7 de 

junho na zona rural de Poço Branco

 ▶ Antônio Taveira, delegado titular de 

João Câmara: plantão judiciário  ▶ Willame Albano da Silva, o Bileco: contradições na confi ssão 

CONTRADIÇÕES AINDA 
INTRIGAM O DELEGADO

HÁ UMA DÚVIDA QUE 
VAMOS ESCLARECER: SE 
NA CENA DO CRIME, O 
BILECO ESTAVA SOZINHO 
OU TINHA MAIS ALGUÉM. 
E SE ELE SE DESFEZ DO 
CORPO SOZINHO”

Ben-Hur Cirino,
Titular da Delegacia de Capturas

ELEMENTOS DO 
CRIME REUNIDOS 
HÁ DUAS 
SEMANAS

NEY DOUGLAS / NJ
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FOTOS: REPRODUÇÃO
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PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0108/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto

AVISO

reabertura
08/07/2013, às 09:00 horas

Gilvan Pontes da Silva

:Aquisição dekitmultimídia paraGerência deDesenvolvimentoHumano GDH.

O Pregoeiro da CAERN, no uso de suas atribuições legais, torna público que, levando em
consideração que o certame foi deserto, determina a doPregão em epígrafe para o dia

. OEdital, comas especificações e seus anexos, continua a disposição
dos interessados, no site ou àAv. Senador Salgado Filho, 1555, Tirol, Natal-
RN,naAssessoria deLicitações eContratos -ALC,até 05 de julho de2013, no horário das 08:00h
às 11:00h e das 14:00h às 17:00h. Sendo que no dia 05/07/2013 estará disponível até às 09:00h.
Informações através do telefonenº (84) 3232-4145 ou pelo fax nº (84) 3232-4160.

Natal/RN, 19 de Junho de 2013

Pregoeiro

www.caern.com.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

CAERN - Cia de Água e Esgotos do Rio Grande do Norte, localizada naAV. Sen. Salgado
Filho, 1555 Natal/RN CGC nº 08.334.385/0001-35, torna público que está requerendo ao
Instituto de Desenvolvimento Sustável eMeioAmbiente doRioGrande doNorte - IDEMA,
Licença de Operação da Substituição daAdutora de Extremoz R8, no Estado do Rio Grande
doNorte.

Diretor Técnico
Eng.º Ricardo da Fonseca Varela Filho

PEDIDO DE LICENÇA DE OPERAÇÃOCaern

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO E DESENVOLVIMENTO

URBANO - CEHAB/RN

convoca os beneficiários abaixo
relacionados PROGRAMADE INTERVENÇÃO EM FAVELAS

15 (quinze) dias

SEM EFEITO

EDITALDE CONVOCAÇÃO
O ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE por meio da COMPANHIA ESTADUAL DE
HABITAÇÃO EDESENVOLVIMENTOURBANO - CEHAB/RN, pelo presente edital, que
faz publicar em jornal de ampla circulação na região,

inseridos no - PAC na
cidade de NATAL, a comparecerem a sede da CEHAB/RN, localizada no Centro
Administrativo doGoverno doEstado, Bloco SETHAS, no prazo de corridos
contados a partir da data desta publicação, munidos de documentos pessoais. Em caso de não
comparecimento, os beneficiários terão suas inscrições declaradas , e os
contratos rescindidos unilateralmente, sendo assim substituídospor outras pessoas.

N.º NOME CPF
01 ALBANIRA ELITA DA SILVA 214.478.884-72
02 ANABEATRIZ DIAS DE FREITAS 750.911.864-68
03 ANALUCIA PAULO DE FRANÇA 012.005.404-33
04 ANALUCIA RODRIGUES DA SILVA 413.293.254-00
05 ANAMARIA DE SOUZA 523.648.014-00
06 ANTONIO FERREIRA DACUNHA 019.438.354-70
07 ANTONIO SERGIO DE MOURA 736.615.624-87
08 ARNALDO LUIZALVES 654.419.154-04
09 BENEDITAMEDEIROS ARAUJO DE QUEIROZ 076.928.704-20
10 CLAUDEANE SILVA DO NASCIMENTO 034.700.474-13
11 CLAUDIAFIRMINO DA SILVA 075.993.054-67
12 CLENICE INACIO DA SILVA 023.497.904-60
13 CRISTILENE RIBEIRO DE ARAUJO 038.027.714-00
14 EDILSON DA SILVA SOARES 031.404.364-08
15 EDIUSAMODESTA DA SILVAALVES 393.601.054-49
16 EDMILSON LOURENÇO DA SILVA 073.500.984-80
17 ELDERWILSON DE GOIS ULISSES 850.824.064-34
18 ELIANE ALENCAR DOS SANTOS 565.122.364-91
19 ELIANE MARIA DE ARAUJO 052.910.274-95
20 ELIZABETE MARTINS DE LIMA 064.114.734-12
21 ELIZANGELAMARIALOPES 012.179.854-25
22 ERICK LIMA DASILVA 031.334.834-04
23 ERIDIANE SILVA DE OLIVEIRA 010.336.124-30
24 FERNANDO LOURENCO DO NASCIMENTO 058.924.554-67
25 FRANCISCA DAMIANADA COSTA 261.445.734-53
26 FRANCISCA NUNES VIEIRA 242.329.394-15
27 FRANCISCO DAS CHAGAS DANTAS 968.965.314-84
28 FRANCISCO DE ASSIS DE OLIVEIRA 009.650.764-07
29 FRANCISCO EDNALDO LOPES DA SILVA 051.367.214-13
30 GISELIAMARIADE LIMA 721.657.624-87

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE/SIN

REPARAÇÃO E MANUTENÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DA E. E.
GERSON LOPES, EMAPODI/RN

25 de julho de 2013, às 9:00 (nove) horas

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO DE LICITAÇÃO - LICITAÇÃO: Nº 011/13-SIN/CONCORRÊNCIA
OBJETO:

. PROCESSO: Nº 577572/2012-1-SEEC.A Secretaria de
Estado da Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte/SIN, através da sua Comissão
Permanente de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, Km 0, Lagoa Nova,
Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na modalidade CONCORRÊNCIA, do tipo
menor preço, a contratação de empresa especializadapara execução das obras de REPARAÇÃO
E MANUTENÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DA E. E. GERSON LOPES, EM
APODI/RN, a qual se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as alterações
posteriores. O recebimento e abertura dos envelopes de Documentos de Habilitação e Proposta
de Preços dar-se-ão no dia , na Sala de Licitações, na
sede da Secretaria, no endereço acima. O Edital e anexos poderão ser examinados no endereço
acima, das 7:30h às 12:30 horas, de segunda a sexta feira. Já a sua aquisição será mediante
apresentação da guia de depósito no valor de R$5,00 (cinco reais), no Banco do Brasil (001),
AGÊNCIAnº37958, CONTACORRENTEnº 8504-9, a favor daSINARRECADAÇÃO.

Natal/RN, 19 de junho de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS

Denise Regina Braga de Medeiros

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL (REGISTRO DE PREÇO) N° 044/2013

Objeto:

A pregoeira, no uso de suas atribuições torna publico que se encontra aberta a
licitação acima mencionada, cuja sessão publica será realizada na sede da Prefeitura
Municipal sito Av. Francisco Rodrigues, 205 - Centro - Pendências/RN, as

. O Edital encontra-se a disposição dos interessados na sede do
executivo municipal de segunda a sexta das 08h00 as 14:00h. INFORMAÇÕES GERAIS:
0(84)3522-2324.

Contratação de empresa especializada para prestação dos serviços de limpeza,
manutenção e conservação de patrimônio, conforme especificações contidas no edital e
seus anexos.

09:00 (nove)
horas do dia 02/07/2013

Pendências/RN, 19 de Junho de 2013

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS

01) DENTALMED COMERCIO E REPRESENTACOES LTDA

R$133.344,50 (cento e trinta e trêsmil, trezentos e
quarenta e quatro reais e cinquenta centavos) 02) RDF - DISTRIBUIDORA DE
PRODUTOS PARA SAUDE

R$66.159,80 (sessenta e seis mil cento e
cinquenta e nove reais e oitenta centavos) 03) SAUDE DOCTOR COMERCIO
LTDA.

R$272.766,40 (duzentos e setenta e
doismil, setecentos e sessenta e seis reais e quarenta centavos)

Denise Regina Braga de Medeiros

RESULTADO DO PREGÃO PRESENCIAL (REGISTRO DE PREÇO) Nº 037/2013
APrefeitura Municipal de Pendências torna público o resultado do Pregão Presencial nº 037/2013,
cujo objeto é Fornecimento parcelado Fornecimento parcelado de Material odontológico para
atender ademandanasunidades de saúde doMunicípio de Pendências/RN, que tevecomovencedora
as empresas: . - CNPJ:
16.826.043/0001-60, saiu vencedor (a) por ter cotado o menor preço do(s) itens: 1, 2, 4, 5, 6, 7, 8, 9,
12, 13, 14, 15, 16, 17, 34, 35, 38, 40, 45, 55, 56, 57, 58, 61, 62, 63, 65, 67, 72, 81, 82, 83, 84, 85, 90, 91,
93, 94, 102, 107, 119, 120, 124, 125, 126, 127, 128, 129, 134, 135, 140, 141, 142, 143, 157, 160, 161,
163, 170, 171, 172, 174; perfazendo o valor de

; a empresa
- CNPJ: 12.305.387/0001-73, saiu vencedor (a) por ter cotado o

menorpreçodo(s) itens: 19, 20, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 36, 37, 39, 41, 42, 49, 53,
54, 60, 64, 69, 70, 71, 73, 74, 75, 76, 77, 78, 79, 80, 86, 89, 92, 98, 104, 110, 112, 121, 123, 131, 132,
133, 155, 156, 158, 162, 164, 165; perfazendo o valor de

; a empresa
- CNPJ: 11.511.020/0001-43, saiu vencedor (a) por ter cotado o menor preço do(s) itens: 3,

10, 11, 18, 21, 43, 44, 46, 47, 48, 50, 51, 52, 59, 66, 68, 87, 95, 96, 97, 99, 100, 101, 103, 105, 106,
108, 109, 111, 113, 114, 122, 130, 136, 137, 138, 139, 144, 145, 146, 147, 148, 149, 150, 151, 152,
153, 154, 159, 166, 167, 168, 169, 173; perfazendo o valor de

; Informamos que aAta na íntegra,
contendo todos os itens e valores unitários, encontra-se noSetorde LicitaçãonaPrefeituraMunicipal
dePendências, naAv.FranciscoRodrigues, 205 - Centro - Pendências/RN.

Pendências/RN, 19 de Junho de 2013
- Pregoeira

AS ATIVIDADES DA Maternida-
de Leide Morais, na Zona Nor-
te de Natal, vinculada à Secre-
taria Municipal de Saúde (SMS), 
só devem ser retomadas em ou-
tubro. Cinco anos depois da sua 
inauguração, a unidade de saú-
de será reformada. Orçada em 
R$ 500 mil, a obra em caráter de 
emergência prevê a construção 
de uma nova laje e troca de piso, 
retirada de infi ltração e pintura 
geral. 

A medida integra um termo 
de compromisso fi rmado ontem 
entre o Município e o Ministé-
rio Público Estadual (MPE) para 
a melhoria dos serviços obstétri-
cos oferecidos pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS) na capital. Entre 
as obrigações assumidas, o muni-
cípio fi cou de corrigir em até seis 
meses os graves problemas de es-
trutura física da Leide Morais. 

O fechamento da unidade foi 
criticado pelo secretário estadual 
de Saúde, Luiz Roberto Fonseca, 
em decorrência da superlotação 
do Hospital Santa Catarina, tam-
bém na Zona Norte, responsável 
por atendimentos obstetrícios de 
alta complexidade, mas de acor-
do com o secretário municipal de 
Saúde, Cipriano Maia, a suspen-
são das atividades da maternida-
de era inevitável. “Era a única me-
dida possível para retomar a nor-
malidade dos atendimentos”, dis-
se. A contratação da empresa será 
em caráter emergencial. O pro-
cesso deve ser aberto em duas 
semanas.

Maia garante que a população 
não fi cará desassistida. As equi-
pes que prestavam atendimen-
to naquela unidade foram trans-
feridas paras as unidades de saú-
de dos bairros das Quintas e de 
Felipe Camarão, na Zona Oeste 
de Natal, e à maternidade Divino 
Amor, em Parnamirim. 

O município vizinho vai rece-
ber as equipes cirúrgicas e atu-
ar como unidade de referência 
aos encaminhamentos em obs-
tetrícia. Já atendimentos de bai-
xa complexidade – partos nor-
mais – serão realizados nas Quin-
tas (13 leitos) e Felipe Camarão 
(04 leitos).

Além disso, pelo Termo de 

Compromisso fi rmado com o 
MPE o município se compromete, 
entre outras coias, a regular a dis-
ponibilização de recursos huma-
nos necessários ao pleno funcio-
namento das maternidades mu-
nicipais; ampliar a quantidade de 
leitos obstétricos; garantir a con-
tinuidade de medicamentos, in-
sumos e materiais médico-cirúr-
gicos; assegurar condições físicas 
de atendimento, de acordo com 
as exigências mínimas previstas 
na legislação sanitária; e garantir 
a regular manutenção preventiva 
e corretiva dos equipamentos mé-
dico-hospitalares necessários ao 
bom funcionamento das mater-
nidades municipais.

Cipriano lamentou as críti-
cas feitas por Luiz Roberto Fon-
seca, que afi rmou, na última se-
gunda-feira, que o fechamento 
da maternidade municipal con-
tribuiu para a superlotação do 

setor de partos no Hospital San-
ta Catarina. “É uma opinião, mas 
é preciso ver que Natal não pode 
ser a vilã na falta de atendimen-
to às gestantes. Estamos receben-
do mulheres de todo o Estado. A 
Secretaria Estadual de Saúde de-
veria cobrar dos outros municí-

pios melhorias no atendimento”, 
ressaltou.

Segundo relata, a suspensão 
das atividades decorreu de um 
parecer técnico do Departamen-
to de Infraestrutura e Tecnologia 
da SMS, realizado em maio, e que 
revelou a necessidade urgente de 
reforma. Ele disse ainda que, du-
rante os seis meses em que está à 
frente da pasta, não recebeu ne-
nhum relatório sobre a situação 
precária do prédio, mas que a es-
trutura da unidade já estava na 
pauta de discussões da secretaria 
municipal. “Se o Crea enviou algo, 
foi anterior à minha gestão. A re-
forma se deu porque necessitáva-
mos reabrir os leitos fechados da 
maternidade”, ressaltou.

Para Maria Azevedo Vascon-
celos Morais, chefe do Departa-
mento de Infraestrutura e Tec-
nologia, as informações do Crea 
também eram desconhecidas. 
“Eu estou lá desde janeiro e não 
sabia desta preocupação da enti-
dade”, revelou. 

Ela falou que engenheiros civis 
da SMS e da Secretaria Municipal 
de Obras (Semopi) estão produ-
zindo um parecer que servirá de 
base para as obras de reforma. O 
documento deve fi car pronto em 
duas semanas. “Temos ciência dos 
problemas, as falhas estão visíveis 
a olho nu. A intenção é devolver a 
unidade o quanto antes aos aten-
dimentos”, apontou Morais.

Ela lembrou ainda que a se-
cretaria notifi cou este ano a cons-
trutora Entec Engenharia, res-
ponsável pela construção da ma-
ternidade em 2008, para que reali-
zasse obras de recuperação, mas a 
empresa nunca respondeu as so-
licitações. “Não podíamos esperar 
mais. Fizemos uma notifi cação 
em fevereiro e estamos esperan-
do uma resposta até agora”, disse.

A abertura de um processo de 
contratação de emergência, se-
gundo Morais, foi solicitada por 
conta de que, para evitar novos 
atrasos com uma possível ação 
judicial contra a construtora, a 
reforma seria realizada de forma 
mais rápida. “A situação iria se 
agravar ainda mais. Tínhamos de 
agir”, fi nalizou.

O NOVO JORNAL procurou 
a empresa ENTEC, mas até o fe-
chamento desta edição não obte-
ve sucesso. 

Na edição de ontem do 
NOVO JORNAL, o engenheiro 
civil Adalberto Pessoa, que 
durante a construção da 
Maternidade Leide Morais 
exercia a função de presidente 
do Conselho de Engenharia do 
Rio Grande do Norte (Crea/
RN), detalhou as defi ciências 
estruturais do imóvel. Na 
opinião dele, a maternidade 
sofria de “Síndrome do Edifício 
Doente” (Sed).

Hoje à frente da Companhia 
de Processamento de Dados 
do RN (Datanorte), Pessoa 

explicou que o principal 
problema se concentra na 
laje da estrutura do imóvel. 
Infi ltrações e o acúmulo de mofo 
tomaram conta das paredes. 
As infi ltrações, aliás, foram 
responsáveis pelo fechamento 
gradativo da unidade. O piso, 
em vários locais, por conta da 
grande infi ltração, apresenta 
falhas e pontos de alagamentos.

O especialista aponta que 
as causas podem ser o próprio 
projeto ou execução. Adalberto 
Pessoa também criticou a 
instalação de condicionadores 

de ar, os quais deixam uma 
parte do equipamento sobre as 
lajes. A perfuração da laje para 
colocação de tubos pode ter 
contribuído com as infi ltrações.

Para identifi car a situação, 
ele sugeriu uma perícia 
técnica. Julga ser necessário 
apurar a responsabilidade 
pelos problemas estruturais 
em uma unidade inaugurada 
há menos de cinco anos. O 
Crea, segundo ele, poderá agir 
após recebimento de alguma 
denúncia ou perícia atestando a 
responsabilidade de alguma das 

partes envolvidas. 
O prédio da maternidade 

Leide Morais foi construído 
no fi nal da gestão do prefeito 
Carlos Eduardo, em 2008. A 
sua inauguração, no entanto, 
ocorreu em 2009 já sob a gestão 
da ex-prefeita Micarla de Sousa. 
No total, R$ 4,6 milhões foram 
investidos na estrutura e outros 
R$ 3 milhões em equipamentos. 
Construída para ofertar até 35 
leitos, até a última segunda-
feira – data da suspensão das 
atividades – apenas 13 estavam 
funcionando.

/ LEIDE MORAIS /  SECRETÁRIO MUNICIPAL DE SAÚDE DIZ QUE A MATERNIDADE 
DEVERÁ SER REABERTA EM OUTUBRO E ALEGA DESCONHECER ALERTA DO CREA

PARTO 
INTERROMPIDO

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

CREA SÓ AGE MOTIVADO POR DENÚNCIA

 ▶ Maternidade Leide Morais: graves problemas de estrutura física

EDUARDO MAIA / NJ

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

 / NJ

EU ESTOU LÁ 
(NA SECRETARIA) 
DESDE JANEIRO E 
NÃO SABIA DESTA 
PREOCUPAÇÃO DA 
ENTIDADE (CREA)”

Cipriano Maia,
Secretário municipal de 

Saúde
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TRÂNSITO: SEM LEI SEM DONO 

COMO PARTICIPAR

POR E-MAIL

1.
Você faz a foto de algum fl agrante desrespeito ou falta 
de educação no trânsito. 
 
2.
Manda para digital@novojornal.jor.br com a identifi cação 
do local (rua/avenida e bairro, mais ponto de referência), 
e  data/hora.

3.
O resto é com a gente: seu fl agrante será publicado no 
jornal, no Instagram e no facebook do NOVO. 

PELO INSTAGRAM 

1.
Você faz a foto de algum fl agrante desrespeito ou falta 
de educação no trânsito e posta no seu Instagram com 
um detalhe: coloca a tag #novotransitonatal.

2.
Aproveita e segue a gente: http://instagram.com/
novojornal. 

3.
O resto é com o NOVO JORNAL: seu fl agrante será 
publicado no jornal, no Instagram (reinstaggrado) e no 
facebook do NOVO.

FALTA DE 
RESPEITO 
EM TODAS 
AS DIREÇÕES

/ TRÂNSITO / 
LEITORES MANDAM 
SUAS CONTRIBUIÇÕES 
DENUNCIANDO A FALTA 
DE EDUCAÇÃO NAS 
RUAS DE NATAL

1.
Mais uma contribuição enviada pelo 

juiz  Ivan Lira: “Cadeirante? Só se 

voar. Rua Emílio Salem, Lagoa Nova”

2.
Na UFRN, não tem remédio que dê 

jeito na falta de respeito à sinalização 

de trânsito. Foto: Humberto Sales (NJ)

3.
Pelo Instagram e por e-mail, Dácio 

Azevedo manda sua contribuição: 

“Salgado Filho, próximo ao Midway 

Mall, 12:40 de segunda-feira, 17/06.

Mais um motoqueiro usa a calçada 

pra cortar o engarrafamento. Este foi 

o terceiro em menos de 5 minutos! 

Onde estão os guardas? Por que as 

mobiletes nao precisam ter placas? 

Eles nao respeitam NADA!”. 

4.
Outro leitor, José Roberto, manda a 

sua: “Em Ponta Negra, desta vez em 

frente ao estacionamento do Praia 

Shopping. Com a faixa amarela e a 

placa proibido estacionar”.

  

5.
Leandro Mendes também envia a sua 

contribuição: na Romualdo Galvão, 

ninguém exercita o respeito no 

tráfego.

TRÂNSITO:
SEM LEI

SEM DONO

C A M P A N H A

1

2

3

4

5
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Economia
E-mail

marcosbezerra@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Marcos Bezerra

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,221

TURISMO  2,320
-3,18%

47.893,06
2,964 0,37%8%

O ARQUITETO POTIGUAR Marcelo 
Silva é uma das 341 mil pessoas 
que tiveram seu CPF negativado 
no Rio Grande do Norte. Com o 
nome sujo no mercado há pelo 
menos quatro anos, devido a 
uma dívida com uma locadora de 
carros, ele foi um dos primeiros 
a visitar a sede da Câmara dos 
Dirigentes Lojistas (CDL) ontem 
para tirar seu comprovante de 
débito. E pretende também ser 
um dos primeiros a participar 
da campanha “Recupere Seu 
Crédito” e poder, enfi m, abrir o 
seu próprio negócio. “É uma boa 

iniciativa para quem já passou 
necessidades, como eu passei”.

Os dados foram divulgados 
pela CDL, que em parceria 
com o Procon Estadual, 
dá início hoje à campanha 
“Recupere o seu Crédito”, que 
visa recuperar essas dívidas dos 
consumidores, abrindo mão de 
juros e proporcionando linhas 
de crédito através de parceiros 
como o Banco do Brasil e a Caixa 
Econômica Federal. A previsão é 
de que a campanha, que dura até 
o próximo dia 5 de julho, recupere 
de 30 a 40% do total de créditos 
negativados no estado, com 
ênfase em Natal, que concentra 
173 mil devedores, 51% do total. 

Como alguns CPF’s têm mais de 
uma dívida, o número total de 
negativações chega a 250 mil na 
capital.

 Para participar da campanha, 
é preciso que o consumidor 
tenha em mãos o comprovante 
de débito no Serviço de Proteção 
ao Crédito (SPC) ou Serasa, e 
compareça à sede do Procon 
Estadual que, a partir desta 
quinta-feira, aumentará de cinco 
para 15 guichês de atendimento 
ao público, e funcionará 
exclusivamente para atender a 
campanha em regime de plantão, 
das 7h às 15h.

 Segundo Araken Farias, 
coordenador do Procon, os outros 
serviços prestados ao público 
serão transferidos para o Procon 
Municipal e o da Assembleia 
Legislativa. Caso não tenha 
um comprovante da dívida, o 
devedor pode também retirá-
lo na CDL, pelo custo de R$ 4,00, 
antes de comparecer a sede do 
Procon. Mas vale ressaltar que o 
valor que consta no extrato do 
SPC é sempre o valor bruto da 
dívida, sem contar com os juros. 
A data da campanha foi pensada 
para os meses de junho e julho 
por ser a época onde a maioria 
dos consumidores recebe a 
antecipação do décimo terceiro, 
tendo condições de fi nanciar suas 

dúvidas.  
No caso de não ocorrer 

uma negociação direta com 
o credor que caiba no bolso 
do consumidor, é feita uma 
avaliação de linhas de crédito 
para fi nanciamento. Mas, mesmo 
nesses casos, onde o valor total 
não é debitado, o nome do 
consumidor deve sair da lista 
negra do mercado cinco dias úteis 
após o pagamento da primeira 
parcela do valor acordado. E, no 
caso de dívidas com os bancos, há 
a possibilidade de que o perdão 
dos juros chegue a 100%, e o valor 
da dívida caia em até 90%.

“É bom para o consumidor, 
que vai recuperar o crédito. E 
é bom para o comerciário, que 
vai vender”, afi rma o presidente 
da CDL em Natal, Amauri 
Fonseca. Segundo ele, 20% dos 
consumidores portadores de CPF 
em Natal e em todo o estado estão 
endividados, número considerado 
alto pela instituição. Uma das 
curiosidades do percentual é 
que a maioria dos débitos é de 
valores considerados irrisórios, 
com 59% do total das dívidas até 
R$ 100 e 32% até R$ 50, causados 
pelo que o presidente chama 
de “superendividamento dos 
consumidores, consequência da 
banalização das linhas de crédito 
através do crédito consignado”.

NOME LIMPO NA PRAÇA
/ CONSUMIDOR /  CÂMARA DE DIRIGENTES LOJISTAS E PROCON INICIAM CAMPANHA “RECUPERE SEU 
CRÉDITO” COM DESCONTOS E ATÉ EMPRÉSTIMOS PARA REDUZIR NÚMERO DE PESSOAS NEGATIVADAS

Os maiores segmentos 
de endividamento são com 
as empresas de telefonia e 
companhia energética, seguidos 
de empréstimos bancários ou 
dívidas com cartão de crédito, 
móveis, óticas e, por último, 
vestuário. Mas, apesar de 
liderar as estatísticas, os gastos 
de companhia energética 
concentram também as dívidas 
de menor valor.

Não é de hoje que o 
endividamento tem crescido. 
De acordo com Araken, “nunca 
tivemos um endividamento 
tão grande”. Nos últimos anos, 
segundo a CDL, o percentual vem 
crescendo de dois a três dígitos 
por ano, chegando ao início de 
2013 com 31% da população com 
nome sujo no mercado. Média 
que também vem crescendo 
nacionalmente, tanto que no ano 
passado o governo autorizou 21 

estados a levantar mais de R$ 58,3 
bilhões de dívidas.

Por isso, tão logo seja 
fi nalizado em Natal, o “Recupere 
seu crédito” deve chegar a 12 
cidades do interior que possuem 
Procon. A expectativa é que a 
CDL também torne o projeto, que 
já foi implantado com sucesso em 
cidades como São Paulo e Belo 
Horizonte, parte do calendário 
ofi cial da instituição.

O presidente da CDL Natal 
aproveita para aconselhar: 
“É preciso ter consciência no 
consumo, ter mais cuidado com o 
orçamento e, principalmente, não 
gastar mais do que ganha”. 

LARISSA MOURA, 
DO NOVO JORNAL

É UMA BOA 
INICIATIVA PARA 
QUEM JÁ PASSOU 
NECESSIDADES, 
COMO EU PASSEI”

Marcelo Silva
Arquiteto  ▶ Consumidores na central de cobranças do Procon: condições vantajosas

PERFIL DO DEVEDOR 
NORTE-RIO-GRANDENSE

 ▶ 51% moram na capital
 ▶ 54% são do sexo feminino
 ▶ 31% estão na faixa etária dos 50 

anos de idade
 ▶ 59% possuem débitos até R$ 100
 ▶ 32% possuem débitos até R$ 50

PROGRAMA 
VAI CHEGAR 
AO INTERIOR

 ▶ Araken Farias (Procon) e Amauri Fonseca (CDL) no anúncio da campanha

Liminar suspende Rede 
Telexfree em todo o país

/ PIRÂMIDE /

A JUSTIÇA DO Acre, em decisão li-
minar, suspendeu os pagamen-
tos e as novas adesões à empre-
sa Telexfree, muito comentada 
pela sua estratégia de marke-
ting multi-nível, também co-
nhecido como “marketing pi-
ramidal” ou simplesmente “pi-
râmide”. A medida temporária 
vale até o julgamento do méri-
to da ação. Em caso de desobe-
diência, a empresa pagará uma 
multa de R$ 500 mil por dia. A 
Justiça (2ª Vara Cível atendeu a 
um pedido do Ministério Públi-
co (MP). Aproximadamente 70 
mil pessoas fi rmaram contratos 
com a empresa no Acre. 

Para o MP, a Telexfree, cuja 
razão social é Ympactus Comer-
cial Ltda., tem o objetivo de di-
vulgar, intermediar e agenciar 
negócios e desenvolver uma 
rede de divulgadores para os 
serviços de telefonia VOIP (Voi-
ce of Internet Protocol, ligações 
telefônicas por internet), pres-
tados pela Telexfree, cuja sede 
fi ca em Boston, Estados Unidos. 

Para a promotora de Defesa 
do Consumidor, Nicole Gonza-
lez, a empresa construiu, na ver-
dade uma “pirâmide fi nancei-
ra” ou “esquema Ponzi” que, ao 

contrário do marketing multiní-
vel, tem por foco o recrutamen-
to de pessoas e não a comercia-
lização de produtos ou serviços.

Ponzi é referente a Char-
les Ponzi, considerado um dos 
maiores trapaceiros da histó-
ria americana, que foi o autor 
de uma grande fraude fi nancei-
ra na década de 1920, utilizan-
do o esquema de pirâmide. Nes-
se tipo de crime, as pessoas que 
entram em um negócio com 
uma determinada quantidade 
de dinheiro recebem a promes-
sa de ter grande rentabilidade. 
Porém, depois se percebe que a 
rentabilidade vem, não das ope-
rações de mercado, mas pela re-

muneração originada pelas pes-
soas que entram no esquema 
subsequentemente.

Em uma entrevista coleti-
va, a promotora diferenciou os 
usos do marketing multinível 
citando empresas consolidadas 
que se utilizam dessa estratégia, 
como a Tupperware e a Herbali-
fe. “Elas trabalham com esse sis-
tema, no caso da Telexfree o in-
teresse não é vender os produ-
tos, mas recrutar novas pesso-
as”, falou Gonzalez. 

Porém, enquanto as duas 
empresas citadas, em seus sites, 
“dão grande ênfase a seus pro-
dutos”, a Telexfree foca somen-
te na “oportunidade de negó-

cio”, não havendo sequer men-
ção ao serviço de telecomuni-
cação com tecnologia VOIP. “O 
mesmo enfoque é visto nas pu-
blicidades expostas em carros e 
estabelecimentos da Telexfree, 
nos quais também não há ne-
nhuma abordagem acerca do 
serviço de comunicação VOIP”, 
expressa a liminar. 

De acordo com a promoto-
ra de Justiça, a decisão liminar 
afeta toda a rede de divulgado-
res do Telexfree ou fora dele em 
todo o país. 

A Justiça também determi-
nou à empresa que fosse colo-
cado um anúncio em seu site 
sobre a decisão. 

 ▶ Escritório da Telexfree em Rio Branco, no Acre: 70 mil associados

 ACCIOLYTK.BLOGSPOT

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

NO CASO DA 
TELEXFREE O 
INTERESSE NÃO 
É VENDER OS 
PRODUTOS, MAS 
RECRUTAR NOVAS 
PESSOAS”

Nicole Gonzalez
Promotora do Consumidor/AC

FOTOS: HUMBERTO SALES
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Editor 
Augusto Bezerril

Luiza Ribeiro, 
apresentadora do 
Portfólio na TV, usa 
vestido e brincos 
PosologieTV

AUGUSTO BEZERRIL / NJ

Augusto Bezerril+ moda e estilo
por

FASHION
WEEK
▶ Notícia boa no CCAB. 
Cláudia Cyrne, um dos 
nomes mais ótimos 
do circuito fashionista, 
retornou à Blue Man. 
Quem for na loja, vale 
conferir as estampas 
e tricôs do inverno da 
Cantão. Está super!

▶ Alexandre Herchcovitch 
balançou o mundo virtual. 
Motivo: uma postagem 
na qual o estilista culpa 
os nordestinos pela 
escolha de maus políticos. 
Herchcovitch avisou, 
ontem, que a conta do 
Twitter teria sido invadida. 
E, portanto, ele não seria 
autor do comentário 
infeliz.

▶ Paulo Borges adora 
soltar coisinhas “em 
primeira mão” para 
Lifestyle. Lembram que 
Lifestyle foi primeiro a 
falar sobre a edição da São 
Paulo Fashion Week pelos 
irmãos “Campana”? Dessa 
vez, para animar nossos 
leitores, ele adianta que a 
próxima edição da SPFW 
terá assinatura de Daniela 
Th omaz.

PINCELADAS

INGLESAS
As passarelas não param. As 
linhas resorts e masculinas 
começam a prenunciar um 
futuro no Hemisfério Norte. 
Algumas tendências são já 
podem ser incorporadas 
com boas olhadas nas lojas 
por aqui. A inglesa Burberry 
é um bom exemplo. Os tons 
intermediários, saia lápis e 
blusa de seda e acessórios 
metalizados podem ser 
encontrados, sem muito 
esforço, nas lojas em liquidação. 
O mesmo pode efeito pode 
ser identifi cado na coleção 
masculina, desfi lada anteontem 
em Milão. Os sapatos coloridos, 
as bolsas desestruturadas, os 
blazers mais curtos e gravatas 
fi nas também orbitam em 
nosso trópico em queima 
promoção e liquidação.

Catarina Fernandes 
e Marcel Guedes se 
casaram em festa 
com decoração 
impactante, 
assinada por 
Luciano Almeida, 
e muita gente 
feliz no Olimpo. A 
noiva, seguindo a 
tendência atual, 
usou vestido de 
rendas. Yonne 
Alvares e Fafá 
Rosada são 
exemplos de como 
inspiraram a nova 
maneira de usar o 
brilho nos vestidos. 
A festa foi um luxo!

FELICIDADE

1. Catarina e 

Marcel Guedes

2. Yonne Alvares 

e Fafá Rosado

ESTILO DA

DIAS COLORIDOS
As fashionistas estão superfeliz 
com os dias de preços ótimos. 
A Jorge Bischoff  atrai em torno 
de preços incríveis. “Como a 
liquidação começa após os 
desfi les resorts, as consumidoras 
mais informadas podem fazer 
aquisições certeiras”, comenta 
Kassandra Bezerra, diretora da 
Jorge Bischoff .

#M
U

D
A

B
R

A
S

IL

A Riachuelo criou linha de pulseiras e 
colares alusivos à Copa das Federações. 
Os fashionistas adoraram a idéia para 
usar no movimento, sempre na paz, 
que sacode o Brasil contra a corrupção, 
infl ação e melhoria na educação, 
segurança e saúde.

FASHION

#M
O

V
H

O
T Paulo Borges 

agitou o Teatro 
Riachuelo 

em torno do 
Movimento 

Hotspot. O festival, 
com presença da 

diretora de arte 
Graziela Perez e 
o roteirista João 

Falcão, serviu 
para mostrar que 

o movimento 
vai além do puro 

fashionismo. 
Jardel Litter (veja 
foto) foi um dos 
selecionados. É 

potiguar!

SP
OT

FOTOS: YANNIS VLAMOS/GORUNWAY.COM

FOTOS: CELSO LUIZ
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Os políticos e as fraldas devem 
ser mudados frequentemente 
e pela mesma razão”

Eça de Queiroz (1845/1900) 

Escritor português

AURA MAZDA

Com assembléia 
almoço, CDL 
recebe o novo 
superintendente 
do BNB.

Fotos
1. Afrânio Mitranda, Orismar Al-

meida e Ricardo Abreu
2. Itamar Manso, João Patriota e 

André De Paula
3. Augusto Vaz, Francisco Car-

los Cavalcanti Superintenden-
te do BNB e Amauri Fonseca

4. Johan Xavier, Capitão Augusto 
e Hebert Costa

5. João Hélio, Luiz Lacerda e 
Fernando Bezerril

6. Aldair Rocha, Marcelo Rosado 
e Geraldo Simas

?
VOCÊ 
SABIA
Que por iniciativa do secretário 
de Turismo e Desenvolvimento 
Econômico de Natal, Fernando 
Bezerril, estiveram reunidos 
a secretária municipal de 
educação Justina Iva, o 
superintendente estadual do 
Banco do Brasil Sérgio Luiz 
Cordeiro, o gerente Jean Michel 
e o assessor Hiroito Gonçalves? 
Que a visita teve como 
objetivo realizar parcerias 
com o banco para projetos de 
desenvolvimento econômico, 
turístico, educacional, cultural 
e esportivo? Que na reunião 
foi criada uma comissão 
técnica mista, para a criação 
e execução de projetos junto 
à fundação BB, que serão 
realizados durante a atual 
gestão do prefeito de Carlos 
Eduardo?

Futebol
de areia
Começou no sábado 
passado, na arena do 
Conjunto Pirangi, a 
1a rodada da etapa 
Natal do Circuito 
RN de Beach Soccer, 
realizada pela Federação 
Norteriograndense de 
Beach Soccer. As etapas 
serão disputadas em Natal 
(15,16, 21,22 e 23 de junho); 
Tibau do Sul (11 a 13 de 
julho); Macau (18 a 21); 
Assu (25 a 28 de julho) 
e Apodi (de 08 a 12 de 
agosto). Já a grande fi nal 
será disputada pelas duas 
melhores equipes de cada 
fase classifi catória, em 
Natal, no período de 21 a 25 
de agosto. Com a realização 
desta competição, a FNBS 
busca massifi car para 
desenvolver ainda mais a 
modalidade no estado.

Cascudiana
O Colégio Marista Natal 
defi niu o tema dos 
festejos juninos deste 
ano: “Marista fazendo o 
São João em Bambuluá”, 
inspirado na “Princesa 
de Bambuluá”, obra de 
Câmara Cascudo. A 
festa começa às 17h30 
de amanhã para os 
alunos do 7º Ano do 
Ensino Fundamental 
ao 3º Ano do Ensino 
Médio. Haverá comidas 
típicas, apresentações 
de quadrilhas e a 
participação da banda 
Farra de Rico. No sábado, 
com direito a telão para 
assistir ao jogo Brasil 
x Itália pela Copa das 
Confederações, a festa 
tem início previsto às 
15h, com os estudantes 
da Educação Infantil 
ao 6º Ano do Ensino 
Fundatamental.

Premiação  
Com o intuito 
de oferecer 
reconhecimento para os 
empreendedores sociais, 
a Laureate International 
criou em 2008 o “Prêmio 
Laureate Brasil”, voltado 
para jovens entre 18 
e 29, de diferentes 
partes do país, que 
tenham desenvolvido 
propostas para mudar 
a desigualdade social. 
Utilizando suas 
instituições de Ensino 
Superior, a rede vem 
ampliando o alcance 
da programação 
e hoje possibilita 
a participação de 
concorrentes das 
regiões Sudeste e 
Nordeste – nesta 
última a  Universidade 
Potiguar está a frente 
da organização com o 
“Iniciativa Jovem”, uma 
seleção específi ca para 
projetos de todos os 
estados nordestinos. As 
inscrições estão abertas 
até o dia  23 de junho 
para o recebimento de 
projetos, que deverão 
ter o nome do autor 
ou de um coautor. Os 
interessados podem 
inscrever-se através do 
premiolaureatebrasil.
com.br, seja ou não 
aluno da UnP.

No Catita
Após o sucesso do 
Projeto Verão Du Souto 
no Buraco da Catita, 
eles estão de volta, com 
o seu som viral, tocando 
seus sucessos OutroDia, 
Cretino, Meu Par de 
Sandália Havaianas, O 
Celular... E por aí vai... 
Hoje o Catita vai tremer!

No Dom
Luciano e o grupo Sal da 
Terra fazem uma homenagem 
a Chico Buarque pela 
passagem de seu aniversário 
que aconteceu ontem. Eles 
sobem no palco do Dom 
Vinicius às 20h.

Blog
Hoje tem coquetel de 
lançamento do blog “Mulheres 
acima de 40º”, de Lourdinha 
Alencar, na Florense da 
Prudente 1350, no Tirol, com 
show de Manoca Barreto, Junior 
Primata e Fernando Suassuna.

Difi culdades 
de um anão
Um anão num banheiro 
publico não consegue 
alcançar o mictório. Pede 
então a um cara grandão, ao 
seu lado, para colocá-lo num 
banquinho. O cara, querendo 
ajudar, prontamente atende 
o pedido. Quando abre a 
calça pra mijar, o anão olha 
para o lado e diz ao grandão: 
– Pô, cara, que saco lindo 
você tem! 
– Qual é, anão, você é viado?
– Não, senhor, sou pequeno, 
mas sou casado, pai de seis 
lindos fi lhos.
– Então qual é a sua?
– É que nunca vi um saco 
tão lindo quanto o seu. Posso 
dar uma pegadinha?
– Está louco? Quer apanhar, 
nanico?
– Olha seu tamanho, seria 
covardia.  Desculpe, é que é 
realmente extraordinário o 
seu saco.  É de verdade?  Me 
deixa dar uma pegadinha, só 
para que eu possa 
acreditar. Não tem ninguém 
olhando... 
E assim, sem saída o cara, 
constrangido, diz: 
– Vai aí, anão, pega logo e 
para de encher...
O anão põe a mão numa bola 
e a outra na outra, e fala:
– Aí, grandão, isto é um 
assalto! Me passa todo o seu 
dinheiro, senão... eu pulo do 
banquinho!!!

Sapatilha
O Projeto Conexão RENDA, sob a coordenação de Diana Fontes, agraciado 
com o Prêmio Funarte Petrobrás de Dança Klauss Vianna, divulga os 
premiados no edital: Solo, Duo e Trio que circularão pelos estados que 
compõem a Rede Nordeste de Dança – RENDA, além do interior do RN, 
totalizando 15 apresentações. Os selecionados foram: Solo: Cidade Vestida/
Ana Claudia Albano Viana/Natal, Duo: Só Eu Sei/Anízia Marques/Natal 
e Trio: Poema em Três Palavras/Gesto Cia. De Dança/Mossoró.

 ▶ Ocimar Damasio, Waldemir Bezerra, Roberto 

Linhares e Elizeo Lisboa comemorando o saldo 

positivo do 9º Feirão Caixa da Casa Própria

 ▶ Mara Rochele na entrega do 

Prêmio Petrobras para os Melhores 

Fornecedores, no Sal & Brasa

 ▶ Haroldo Maranhão e Claudia 

Souza no lançamento da nova 

edição da revista Preá, na 

Fundação José Augusto

 ▶ Amaro Sales, 

presidente 

da FIERN, na 

Alemanha, visita 

a Assembleia 

Legislativa 

do Estado 

da Renânia-

Palatinado, onde 

foi recebido por 

Joachim Mertes 

e Jürgen Weiler ▶ Fernando Bezerril, Sérgio Luiz Cordeiro, Jean Michel, Justina Iva e 

Hiroito Gonçalves, Prefeituta e Banco do Brasil em prol de Natal

Sadepaula
Cascuddddddddddddddddddddiiiiiiiiiiiiiiiiiiaaaaaaaaaaaaaaaannnnnnnna Premiação

FOTOS: D’LUCA
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O ATACANTE NEYMAR fez um gol e 
deu uma assistência para Jô na 
vitória da seleção por 2 a 0 sobre 
o México, ontem, na Arena Cas-
telão, em Fortaleza, pela segun-
da rodada do Grupo A da Copa 
das Confederações. 

Com o resultado, o Bra-
sil chegou aos seis pontos e ga-
rantiu uma vaga na semifi nal, já 
que a Itália venceu o Japão por 4 
a 3 – a seleção asiática e o Mé-
xico não podem mais chegar a 
seis pontos. 

O técnico Luiz Felipe Scola-
ri conseguiu repetir a escalação 
e a formação (4-3-3) pela tercei-
ra consecutiva na seleção. O Mé-
xico, por sua vez, foi armado no 
esquema 4-4-2 pelo treinador 
José Manuel de la Torre. 

Mais ofensivo, o Brasil come-
çou melhor e não demorou para 
chegar ao gol. Aos 9min, o late-
ral direito Daniel Alves cruzou 
na área, o zagueiro Rodríguez 
afastou mal e Neymar acertou 
um belo chute de primeira, com 
o pé esquerdo, para colocar os 
anfi triões em vantagem. 

Cinco minutos depois, Da-
niel Alves apareceu novamen-
te no ataque. Desta vez, ele ar-
riscou de fora da área e Corona 
mandou para escanteio com a 
ponta dos dedos. 

Aos 24min, Neymar teve a 
chance de ampliar. O ex-santista 
dominou no peito e chutou for-
te. Para alívio do goleiro Corona, 
a bola passou por cima da meta. 

Apesar de não ser ameaça-
do, o Brasil quase sofreu uma 
baixa. O zagueiro David Luiz 
machucou o nariz após se cho-
car com o companheiro Th iago 
Silva e começou a sangrar. Com 
difi culdade para estancar o san-

gramento, ele fi cou por nove mi-
nutos fora do gramado. 

No início do segundo tempo, 
Th iago Silva balançou as redes 
mexicanas logo no primeiro mi-
nuto, mas o trio de arbitragem 
anulou o gol por impedimento. 

Aos 10min, Hulk recebeu li-
vre na área, mas chutou para 
fora. Na sequência, Neymar chu-
tou cruzado e Corona observou 
a bola sair rente a sua trave. 

De la Torre, então, resol-
veu mexer. Sacou Flores e colo-
cou Herrera. Felipão respondeu 
ao trocar o apagado Oscar por 
Hernanes. 

Aos 19min, o mexicano Gio-
vani dos Santos fi cou caído no 
gramado, Paulinho ignorou, ar-
rancou e serviu Neymar na es-
querda. O atacante bateu rastei-
ro e Corona espalmou pela linha 
de fundo. Os mexicanos recla-

maram com o árbitro inglês Ho-
ward Webb por não ter parado 
a partida. 

Aos poucos, o México voltou 
a incomodar e quase chegou ao 
empate. O técnico brasileiro fez 
suas últimas alterações. Lucas e 
Jô entraram nos lugares de Hulk 
e Fred, respectivamente. 

Já nos acréscimos, aos 
47min, Neymar fez uma linda 
jogada, driblou dois oponentes 
e serviu Jô na pequena área. O 
atacante do Atlético-MG só teve 
o trabalho de empurrar para o 
gol vazio e fazer 2 a 0. 

PROTESTOS
Um grupo de milhares de 

manifestantes que protestava 
contra os gastos para a Copa em 
Fortaleza entrou em confronto 
com a Polícia Militar antes do 
jogo, por volta das 12h30. 

A polícia atirou com balas de 
borracha e usou bombas de gás 
lacrimogêneo e spray de pimen-
ta para dispersar os manifes-
tantes após o grupo ultrapassar 
uma barreira de grades monta-
da pela PM no principal acesso 
à Arena Castelão. Durante o tu-
multo, parte das pessoas da li-
nha de frente do protesto rea-
giu atirando pedras contra os 
policiais. Outros tentavam pedir 
para não haver violência nem 
vandalismo. 

O ato reuniu ao menos 10 mil 
manifestantes. O grupo marcha-
va em direção ao estádio e nego-
ciava com a polícia no momen-
to em que o tumulto começou.

O ABC APRESENTOU ontem 
seus dois últimos reforços 
contratados para a disputa 
da Série B. A apresentação, 
em tom bastante informal, foi 
inversamente proporcional 
ao tamanho da esperança 
que é depositada a cada 
recém-chegada no clube, que 
atualmente é o lanterna da 
Segundona. Se depender do 
discurso deles, o torcedor 
infelizmente não terá muito a 
se empolgar. Pelo menos nas 
palavras, Erick Flores e Tony 
não destoaram dos que já 
estão no barco desde o início 
da temporada. 

“As expectativas são as 
melhores e a torcida do ABC 
não merece estar passando 
por essa situação que está. 
Acho que a receita é trabalho 
e trabalho sempre, porque 
trabalhando a gente vai 
conseguir botar nosso plano 
em prática para sair dessa 
situação”, discursou Erick 
Flores diante dos profi ssionais 
das duas emissores de TV e 
dos dois jornais que foram na 
tarde de ontem ao treinamento 
abecedista. 

Tony não fi cou embaixo, 
mas ao discurso pronto 
pelo menos acrescento uma 
promessa ousada: “Vou 
procurar fazer a nossa parte 
aí para que a gente possa tirar 
o ABC dessa situação e galgar 
objetivos maiores aí de estar 
encostando lá no G4”, disse o 
jogador, que terá sua segunda 
passagem pelo futebol potiguar 
– em 2008 Tony defendeu o 
América. 

A missão deles é tentar 
ser o novo camisa 10 do ABC.  
Erick e Tony são a esperança 
do torcedor de ver em campo 
o novo “Cascata” ou o novo 
“Júnior Xuxa” abecedista. Ou 
seja, o homem forte do meio de 
campo do time da Rota do Sol. 

“Os jogadores que 
tiveram aqui tiveram grandes 
passagens, fi zeram o trabalho 
deles, e eu venho para procurar 
meu espaço e fazer de tudo 
para que a torcida fi que 
feliz com a nossa chegada”, 
comentou Tony, que vem da 
Ponta Preta.

Para mostrar que 
aprenderam bem o discurso, 
Tony e Erick ressaltaram a 
importância da parada do 
Campeonato Brasileiro durante 
a Copa das Confederações, que 
termina no próximo dia 30. “A 
gente chega num momento 
que o campeonato está parado 
e para mim isso é bom porque 
vai dar tempo de eu entrosar 
com a equipe”, comentou Erick 
Flores, vindo recentemente do 
Boa Vista. 

O jogador, que há quatro 
anos era tido como a grande 
promessa do Flamengo, mas 
acabou virando moeda de 
troca do time carioca, diz que 
está feliz pelo novo desafi o 
no Nordeste, onde já jogou 
por Náutico e Ceará. “As 
expectativas são as melhores e 
a torcida do ABC não merece 
estar passando por essa 
situação que está. Acho que a 
receita é trabalho e trabalho 
sempre, porque trabalhando 
a gente vai conseguir botar 
nosso plano em prática 
para sair dessa situação”, 
comentou. 

Sobre o momento 
encontrado na chegada, o novo 
reforço alvinegro admite que 
para o jogador a sensação de 
responsabilidade é sempre 
maior quando as coisas não 
estão bem, mas, segundo 
ele, tudo deve se normalizar 
quando a sequência de 
trabalho for implantada. 

“A pressão é maior e o frio 
na barriga de todo jogador 
sempre tem, mas acho que 
quando a bola rola em campo 
o frio passa e você consegue 
levar tudo bem”, disse Erick.

NEYMAR DE ROSAS
/ CONFEDERAÇÕES /  EM DIA DE PROTESTOS FORA DA ARENA CASTELÃO, ATACANTE É DECISIVO 
EM VITÓRIA QUE GARANTIU CLASSIFICAÇÃO BRASILEIRA PARA A SEMIFINAL: 2 A 0 CONTRA O MÉXICO

ERICK FLORES E TONY 
JÁ TREINAM NO ABC

/ REFORÇOS /

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

Waldemar Lemos não 
mudou só a programação 
de treinos na Rota do Sol 
quando trocou os treinos 
táticos para o período 
da manhã e passou as 
movimentações física para o 
período vespertino. Agora, o 
comentário no CT abecedista 
é que fazia tempo que os 
treinamentos não eram tão 
puxados no ABC. 

O primeiro treino de 
Waldemar Lemos como 
técnico do ABC durou duas 
horas e meia. O de ontem 
pela manhã chegou quase a 
três horas, acabando quando 
o relógio já se aproximada 
das 12h. 

Os novos contratados 
elogiaram a postura do 
também recém-chegado 

Waldemar Lemos, que apesar 
do jeitão tranquilo também 
costuma “dar seus gritos” de 
vez em quando. 

“Eu nunca trabalhei com 
o professor Waldemar, mas 
conheço bastante o trabalho 
dele. Muitos amigos meus já 
trabalharam com ele e dizem 
que ele é um profi ssional de 
bastante competência. É um 
treinador calmo, mas que 
quando tem que dar os gritos 
dele também dá, na hora 
certa”, comentou Erick Flores. 

Ele já sentiu o peso do 
treinamento de Waldemar, 
que está em busca do time 
ideal para a disputa da Taça 
Ecohouse - competição que 
acontece a partir de sábado 
com a participação de ABC, 
América, Alecrim e Náutico. 

WALDEMAR LEMOS 
AUMENTA RITMO NO CT

 ▶ Erick Flores e Tony treinaram separados do grupo

FÁBIO CORTEZ / NJ

NO MELHOR JOGO ATÉ AGORA, ITÁLIA 
VENCE JAPÃO POR 4 A 3 E SE CLASSIFICA

FICHA TÉCNICA

Estádio: Arena Castelão, 
em Fortaleza 
Árbitro: Howard Webb (Inglaterra) 
Gols: Neymar, aos 9min do 1º 

tempo; Jô, aos 47min do 2º tempo

MÉXICO

Corona; Flores (Herrera), 
Rodríguez, Moreno e Salcido; 
Torrado (Jimenez), Mier, Torres 
(Barrera) e Guardado; Giovani dos 
Santos e Chicharito Hernández.
Técnico: José Manuel de la Torre

BRASIL 

Julio Cesar; Daniel Alves, Thiago 
Silva, David Luiz e Marcelo; 
Luiz Gustavo, Paulinho e Oscar 
(Hernanes); Neymar, Hulk (Lucas) 
e Fred (Jô). 
Técnico: Luiz Felipe Scolari

Na segunda rodada do Gru-
po A da Copa das Confederações, 
a Itália sofreu para vencer o Ja-
pão pelo placar de 4 a 3 na Arena 
Pernambuco. 

Ontem, a equipe asiática fez 
uma partida diferente da estreia 
quando perdeu para o Brasil. 
Com bom futebol, foi superior na 
maior parte do jogo e conseguiu 
abrir 2 a 0 no placar. Levou a vira-
da de 3 a 2 e ainda empatou. Po-
rém, a Itália conseguiu sair com a 
vitória. 

De Rossi, Uchida (contra), Ba-
lotelli e Giovinco fi zeram os gols 
do time europeu. Honda, Kagawa 
e Okazaki anotaram para o Japão. 

Com a vitória, Itália e Brasil 
chegam a seis pontos e garantem 
vagas nas semifi nais da Copa das 
Confederações. Japão e México 
estão eliminados. 

A maior parte da torcida in-
centivou a equipe japonesa e che-
gou a gritar “olé” quando o time 
estava em vantagem. Por outro 
lado, muitas vaias ecoaram das 
arquibancadas para os italianos. 

Na última rodada desta pri-
meira fase, neste sábado, às 16h, 
o Japão enfrenta o México no Mi-
neirão, em Belo Horizonte. Bra-
sil e Itália jogarão no mesmo ho-
rário, na Arena Fonte Nova, em 
Salvador. 

O JOGO 
A partida desta quarta foi 

a melhor até aqui na Copa das 
Confederações. 

O técnico Cesare Prandelli 
promoveu duas alterações em 

sua equipe titular: mandou Aba-
te e Marchisio para o banco 
de reservas e escalou Maggio e 
Aquilani. 

A equipe do Japão também 
entrou em campo diferente da es-
treia. Maeda conquistou a posi-
ção de Kiyotake. 

O Japão impôs forte ritmo de 
jogo logo nos primeiros minutos. 
Com a pressão, Kagawa foi o prin-
cipal destaque da equipe que foi 
muito apoiada pelos torcedores 
na Arena Pernambuco. 

Aos 4min, o camisa 10 japo-
nês fez levantamento pela es-
querda e Maeda cabeceou nas 
mãos de Buff on. A equipe italiana 
não conseguia tocar a bola no seu 
campo de ataque e ouvia vaias da 
arquibancada. 

Balotelli arriscou para o gol 
aos 14min, mas sem perigo. 

A Itália não estava bem. Aos 
20min, De Sciglio recuou mal e 

Okazaki foi para a dividida com 
Buff on, o árbitro Diego Abal mar-
cou a penalidade máxima. Honda 
cobrou de pé esquerdo e abriu o 
placar. 

O time japonês continuou 
com a pressão e o apoio dos tor-
cedores. Aos 33min, Konno le-
vantou a bola para a área, Monto-
livo e Chiellini deixaram um para 
outro e Kagawa aproveitou para 
mandar de primeira para o fun-
do das redes. 

Após o apagão, a Itália conse-
guiu diminuir antes do intervalo. 
Aos 41min, Pirlo cobrou escan-
teio e De Rossi empatou a parti-
da. O autor do gol levou um car-
tão amarelo durante o primeiro 
tempo e desfalcará seu time na 
partida contra o Brasil. 

A segunda etapa foi agitada. 
A Itália precisou de dois minutos 
para virar o jogo. Aos 5min, Giac-
cherini ganhou a bola da marca-

ção pela esquerda e cruzou ras-
teiro. Antes de Balotelli, Uchida 
tocou para o gol. 

Aos 7min, o árbitro anotou 
penalidade máxima de Hasebe, 
que colocou a mão na bola e le-
vou cartão amarelo. Balotelli con-
verteu a cobrança. 

Com a virada, os italianos re-
cuaram sua marcação e viram 
novamente o Japão crescer. 

Marchisio e Abate entraram 
na partida nos lugares de Giac-
cherini e Maggio. 

Sem se entregar e com o apoio 
da torcida, os japoneses chega-
ram ao empate. Aos 24min, Endo 
cobrou falta pela direita e Oka-
zaki cabeceou para o gol. 

Uchida foi substituído por 
Sakai e Maeda deu lugar a 
Havenaar. 

A Itália continuou sendo vaia-
da durante todo o segundo tem-
po. Conseguiu criar algumas jo-
gadas, mas demonstrou cansaço. 

O Japão foi fi rme em sua mar-
cação e teve muita força para ata-
car. Konno foi advertido com o 
cartão amarelo. 

Pressionando e com o incen-
tivo vindo das arquibancadas, 
os japoneses quase chegaram ao 
quarto gol. Aos 36min, Nagatomo 
cruzou pela esquerda e Okasaki 
chutou na trave. No rebote, Kaga-
wa cabeceou no travessão. 

Mesmo levando pressão, a 
Itália ainda achou o quarto gol. 
Em contra-ataque, aos 41min, 
Marchisio recebeu pela direita e 
cruzou para Giovinco anotar o 
tento da vitória. 

 ▶ Italianos comemoram vitória sofrida sobre japoneses

 WILLIAM VOLCOV / BRAZIL PHOTO PRESS / FOLHAPRESS

 ▶ Neymar fez o primeiro gol e a jogada para o segundo

RAFAEL RIBEIRO / CBF


